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REGISTA: 

COM a ?\•tAJOR c1noçáo: O terminus da travessia acrea do Atlantico. A 
apoteose do Brazil a PorLugal nas figuras de SACADORA CABRAL 

e GAGO COUTINHO. - Com o ~lAIOR entusiasmo: Os preparativos da 
viagem aerea ás Colonias portuguezas cm Africa, pelos ª''Íadores do exercito 
de terra. - Logar de honra n PORTUGAL na frente da aviação do mundo! 

• 
O dever que assiste a todos nós de corresponder ao enlusiasmo e sin1-

patia com que o Povo Hespanhol nos Lcm acolhido. 
Seria muito dar a uma praça de Lisboa o nome de Cervantes? ... 

• 
A ideia da consagração a .Junqueiro, lançada pelo Sr. Mario Alves Pereira: 

Que CABRAL e COUTINHO como representantes da Raça deponham 
na fronte do príncipe dos poetas da Península, a corôa de louro dos eleitos . 

• 
A homenagem presfada em Paris ao portuguez. F. de Homem Christo, 

nosso colaborador, pelo banquete presidido pelo príncipe Bonaparte, e 
organisado pelos marechais: Focb, Joffre, Liauthey, Mangin, e os escritores: 
Biasco lbaõez, Gomes Carrillo, Claude Farrére, Rosny Ainê, etc . 

o 
o 

• 
Congresso jornalístico Luso-Hispanico, projectado 
Lisboa• e em orgenisação por Magalhães de Lime . 

• 
pelo e l)iario de 

entusiasmo com que foi 
rador Antonio Ferro. 

recebido no r~io de Janeiro o no<>so colabo-

• 
QUE no seu proximo numero publicará as condições para o Concurso 

de peças teatrais que está organir.ando. 
Tambem iniciarâ a secção de Bibliografia nacional e estrangeira dirigida 
pelo ilustre critico Sr. Alvaro Maia . 

• 
O nosso agradecimento à imprensa do pais e do estrangeiro pela forma 

como acolheu a 
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SOCIEDADE PORTUGUESA 
DE AUTOMOVEIS, LIMITA·DA 

AUTO-PALACE 
RUA ALEXANDRE HERCULANO 

Renault 
De Dion Bouton 
Bras ier 
Lorraine Dietrich 

A GENT E S 
EXCLUSIVOS 

• 

• OFICINAS 
DE CONSTRUCFi O E REPARACÃO DE CARROSSERIES • • 

E DE REPARACÃO DE CHASSIS 
• 

RUA DA ESCOLA POLITECNICA, 261 
Telef. : N. 264 0- 2 64 1-264 2 



ALGARVE EXPOR­
TADOR, LIMITADA 

Rua dos Rcn1olares1 ; 

LISBOA 

• 
Conservas e Materiais 

•tlt '" 1111111 ............ ' 
OlllOUUlllH 1UIOHllU1 t 

Tcleg~amns: BELALGARVE 

'feleí.: Central 5o<u 
• 

Eduardo Go111es 
Cardoso 

CONSTRUTOR 
MECA N I CO 

Oflt li tllUOUU li 1 IUto 

Instalações de gaz pobre, 
moagem, etc. 

,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

DESENHOS E ORÇAMEl'\TO~ 

"'""'"""'"' 

Fundição de 
Ferro e Bronze 

' "'º""'"'"'''""' 

RUA 24 DE JULHO, 26 
Tcleg.: EOCARD Tel.: :183:i C. 

LISBOA 

SEMPRE EM ARMAZEM . 

CARVÃO CARDIFF , 
ALMIRANTADO 

"CAMBRIAN )) E CI HOODS MERTHYR ,, 

ANTHRACITE FAVAS ''NEW DYNANT'' 

PORTUGUESE CORPORATION 
OF COMMERCE, LTD. 
L IS BOA 

CAES DO SODRÉ, 64 
Telegrs.: OORPORATION 
Te 1 e f s . : O. 5092 - 5093 

LONDRES 
LUDGATE HILL, 56 

T e le gra. : IAPORT UCOR 
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Chocolates 
e Bonbons 
.............. ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,lt,, •••••••••••• ,,,,, ,,,, 
OUllllllllt lJ I HU 11 I I 1111 1" li llU llU !OlllllUIOt+UOUltlltt 

FABRICA 
SUISSA 
''''''lllltllllll"''''''''''''''''''''""''''" - '''"'' ''''' 
o o jo ' ' ' '' 11 o •••11 ' '''''' ' 11 10 1111 11•• u1011 • 1 • • • •• • • • tt • • •• • • 110 

COMPANHIA 
COl\ilERCIAL 

E INDUSTRIAL 
PORTUGUEZA 

.. 

ALFAIATARIA 

LO RETO 
ELEGANTE 

LARGO DO CALHARIZ § INAUGUR,\ÇÀO EM 

26, 27 e 28, L 1 s n o A ~ .J u L H o 
• 

• 
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Anfora ''KARNAI{" 
Original do engenheiro 

Geraldo Coelho de Jesus, 
executada pela 

EMPREZA das FABRICAS 

de VIDRO da MARINHA 

GRANDE LIMITADA. 
MARINHA GRANDE 

PORTUGAL. 

• 

• 

• 
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PAPELARIA 
PALHARES 

TIPOGRAFIA 

LITOGRAFIA 

ENCADERNAÇÃO 

Telefone: 

84:l CBHTRAL 

1 4 1 ' R Ü A D O O U R O ' 1 4 3 Telegramas: 

111111111u111•••• LI s B QA ,,.,.,,11 .. u11111 PAPEl .. HARE.S 
ti Ili llltll l ltltl. • "''"' '" ..... li 

111111111111111111;111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

CANETAS de tinta permanente 
DAS MELHORES MARCAS 

MENAGERE DE LISBOA 
Antiga casa J. LINO 
RUA DO CAIS DO TOJO, 35 

LISBOA 

Artigos de MÉNAGE e de CONSrff{UÇÃO 
Fogõe s de marmore para sa l a, 
Salamandras. Material sanitario. 

Parql1ets, etc . 

RECOMENDA A ~~ 

Moveis de Arte 
ANTIGA E MODERNA 

• 

OFICINAS 
I~11a de São Josét 166-174, LISBOA 

• 
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SOUSA, MOURA & C.A, L.ºA 
i_ rl!ter. e. so33 CASA BANCARIA 1 e~d:_!e1. csouRA>I 

103, RUA AUREA, 105 

111li11111111111f'!lilllll111 li li L IS 80 A l • •1111111111111111111111J1111 

Compra e venda 

papeis de credito, 

moedas, notas estrangeiras, 

ordens de bolsa, cheques sobre 

as principaes praças do paiz e estrangeiro, deposi-

de 

tos á ordem e a praso, todas as tra11sacções 

bancarias. 
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AIGLON 
Grand Vín Mousseux .. 
O MELHOR DE TODOS 

( 

.$ 

ANGLO-PORTU-' 

GUESE AND COLO- ., 

; NIAL COMP ANY 
; (UNICA DEPOSITARIA) 

l ~ 

; P. dos Restauradores1 l 3 . 
" 

LISBOA 
1 j 1 • ....,., 

• 
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COMPANHIA . 

DA BORRACHA 
1111 1111111111111 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 Ili 111111111111 llJI 111111111111111111111111111111 

CASA FUNDADA em 18g8 

Premiada com medalhas de ouro e prata 
. . -em varias expos1çoes 

1111loft1111111lIJ1 tl' I li l._t!l 1'1Ul~t1111'1tl.tlt111111111 

LISBOA E PORTO 
llJ_ll,ULl.JllJ..l..l:O..llJ!IJ 111 li t..llv..t ...... 1.au1J1J LI LI •l:lJ 1 li.l!IJ 

ESCRITÓRIOS E FABRICA: 

RUA DO AÇÚCAR (BEATO) 

DEPOSlTOS: 

275, Rua da Prata, 277 - Lisboa 

1J6, Rua das Flóres, 137 - Porto 

11111li1111111111111 llllJllJttJlll til 1111111111111111 

MANUFACTURA GERAL DE BORRACHA 

FLEXIVEL, EBONITE. 

GUTA-PERCHA E AMIANTO 
11 111 1 1111 1111 t 1 11 111 111 t 111 111 1 11 111 111 111 111 l l!J M ft'i 

Exect1ção ra1)ida de qt1alc1uer artigo 
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POR 

a 12 ele outubro que passa a co1ne1no1·ação 
da descoberta da. América pelas caravelas 
ele Colombo. Já a Espanha consagrou esse 
dia como o cclia. da Raçai>,-como o dia. 
da. festa. da sua civilisação. Evident.emento 
que «raça.11 se não ton1a. aqui num res­
tricto significado éthico. Enche-se antos 
tluin atnplo sentido cultural e historico em 
que Po1-tugaJ e o Brasil ca.be1n perfeita-
1nente, iJem ofensa aos seus vtilbos perga­
minhos nacionalistas. 

Na verdade, de:;cle que a Espaul1a1 

solenizando o L2 de outubro, procura. res-
taurar a antiga. larei1·a espiritual cm quo 

se aquccera1n e tomaram o ser os senl.eaclores de tantos povos ele alem elo 
Atla.utioo e que do outro lado do mar a grandem adre ibérica encontl'a éco 
prolongado e caloroso, eu preguuto po1·que motivo, brasileiros e port.11-
guêses, não hão-de corresponder ao iuesmo sentimento, incorporando-se 
com entusiasmo na caravana. que de dia para dia vai engrossando? 

Um equivoco secula,r, que hoje já mal resiste ao exau1c da inteligencia, 
vincou tun longo e doloroso divorcio entre as dnas prestigiosas patrias da 
Península. No entanto, se escutarmos be111 as vozes profuuclas da. nossa 
tradição, logo veremos que as lutas de Portugal coin Castela. são lutas de 
familia, que em familia sempre se resolvera.1n. Filha ele portugnêsa e c-01110 

La.l descendente do mestre de Avis e <lo Santo Condestabro, Isabel-h.-Cató­
lica. venceu em Toro seu primo Afonso V, que, por sua vez, desc·o11clía ele 
D. Juan I,-o 1uonarca dcr1•otaclo em Aljubarrota. Eis un1a circunstancia 
qlle vale como um simbolo, porque parece ditar-nos a regra de couducta 
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c1n que Portngal necessita de inspirar o conceito das suas 1·elações co111 
Espanha. 

Houve-e niuguc1n o contesl~~-parenLosis de lnto o de sangue a 
cavarem scpara<,~ões que não clcveri<in1 deixar n1ais ,·csligios que os cltuna 
proveitosa cxporiencia. 1'Ias, por sobre eles, clon1inadora, con10 as verdades 
qne por si próprias se impõcn11 rcsplancleco a tnii<lado inoral duma CÍ\'iliza­
çi1o que, tendo na Pcninsnla o son berço original, b obra co1num de espa­
nboes o elo portuguõses. 

O engano foi supor-se que es:;a « utlitlaclo moral~ oxigia uma conse­
qneuto unnidade politicau, quando desde as incli<'açóes ele geografia ás indi­
cações da historia, 11at.uralu1eute a l>ell insL1 la se J11ostrava. conformada para 
a co-existencia de dois Estados, - Ull1, r>orLugal, aberto <ÍS ínílucncias elo 
1ua.r1 o outro, Castela, con10 Estado mai:l territorial que maritimo, l'esor­
vado1 por consognÍl1Lo1 para a conquista da hogen1011ia continental. J)u 

resto, ó o que suc:ecle 11a. época. do u1a.is fastígio para ambas as nacionnli­
tlarles, COU1 Carlos V e Felipe n dum lado, clisponclo quasi da sorto ela 
Europa o C0l11 n. 1\Iauncl L o D. João !l[ no pcqneuo canto lusitano, fun­
d1u1do 00111 o poclcr-nn ''ª! aquele ad1niravcl impcrio elo que os lt1siada$ são 
a. i·cao11aucia cter11a. e Dnrante este período, que é o de 1naior prosperid:J.do 
e gra11clesa dos povos peninsulares, - escreve o malogrado Moniz Barreto 
-, a conscieucia da força propria suprime desconfiança o temores, e a 
identidade elo aspirações e sentinlcntos ci111cnta as bases dun1a alia11ça on1 
que con1pari.ilhau1os cou1 a Espanha a hegc1uo1\ia. no i\Icclitcrraneo ocide11-
tal e nos rlois Occn.nos 11. 

Mas a lembrança de Lao glorioso pa.ralelis1no não conseguiu evitar qtie 
cspauhois e portuguôsl}S viessem a co11hccer a decadencia c o osqueci-
1nento1 qua.11do tivcra1n ,·erdadeira.mente nas snas iuãos os destinos do 
mundo inteiro. Ora iuvcutaria.rei aqui o longo rosario de desgraças e humi­
lhações quo tanto para portuguôses, co1no para ospanbois, to111 ropl'cson­
tadó o seu criminoso dcsc11teudimento liiutilada, dividida, a historia da 
Península tornou-se corno o lenço da Verouica a saugrenta ~'figic da nossii 
alma- aplícando uu1a iluagem inol,, idavel de l\f oniz Barreto. -E, todavia, 
pela i.ua posição excepcional, senhora do Estreito que 1lovi:i. tter o terraço 
lançado i;obro as aguas do .Atlantico ao encontro da An1érica, que n1issil.o 
não assinalou Deus á Pouinsula, so nós a quizessemos o a :;oubesseruo:; 
cumprir! 

Pois a hora prcse11tc ó-nos, como nunca propicia! «Na <>pinião g<'ral, 
- escrevia ha. já bastantes a11os o general Rodrigues de Quijauo -, só 
Espa11ha e Portugal pelos seus precedentes o iudclo especial de rjl~·a, 
podem chagar a sei' o ''erdadciro laço elo união entro ii Ellropa, a Aruedctt 
e a Afdca. ... » En1 sucintas palavras, se condensa todo o fnt.uro das dua1' 
patrias peninsulares, se olhando pa1·a a frente con1 corageul e inieiati''ª• 
nos resolo;1ermos a executar tão belo programa de acção, para o qual, antes 
de tudo se estabelece c·o1no primou·o passo, a necessária aproxi1nacão dn 
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J>ortugal e l~spn.nha .. :-\:;si1n, o tlesacroditado iJ.,eri-s1no1 do evidente 111ar..:a 
1na.ço11l11a e rovolucio11a1·ia, :;ot·i~ vencido pelo JJeni1fSufar~1no cujas raizoa na 
googral1c\. <' na historia, cxigou1 logo ele entrada, co1no condição prévia., que 
•~ l1)leran1:i<~ política o cconú111ica elos doí~ Eslado!I lln. Peni11snla soja inte­
grahuente re:;p"'itatla. 

:\las o pr11i11si;/aris1110 uii.o ó ~<.>ui\o a jornada inicial! Na 1narge1n. opost.'\ 
110 Ocea110 <lo Ocl·"'no quP l1úi:1 to11u!t1111.1R alg1uu dia co1110 1nare uostr111ri, 
11u111 perCoir.v lago faniiliar , outras plitriu~ e:.xisteot que falaut a nossa 
li11gua. e que ni\o fican1 inscu:;i\•cis ao nosso apolo. O pan-kispanis111u nos 
~urgt> tlaqlli, co1110 C<•nclu~i"lO lógica, constituído por doiti elcmento11 estru­
cturao~, o 1·.~111111/iofis111u e o /u,{i/<u1i.~111u "V.1.: 1'1amo1•0.~tt dt! lct sangl'c, r1>n(1·a ,.z 
JHUt·t11"''"ica 11isn1n, .,,_ foi cot"Q<> definiu o 111111-/ii,'Paní,.,mn ll ano passat.lo, po1· 
oca1Jiito ti:~ l·~~ta r/1; R(l~a, no HOU 1or1noso discurso elo 'l'catr<> l~ea2 de J\fadrid 
o <-onllo d1' la ~Ioutéra, 1) (~nbriel 1f.au1·a Onmajo, acrescentando en1 Re­
g11hla quo o./o, pucblos. qu.c no s1· Uf/lºUpen t'n uryanisacion&1 111(1S uniplias qu.r.: la 
'IJt'i1'<latl naeiu11e1l1 sucu1ulAºrú'i bt1ju el in11Je1"ialis111c>». 

Suponho ~uficieuten1cntc enunciada~ a.R razões que nos levau1 a. n6s1 

po1tnguêses, ;~ nilo pertnaneccr iudif'eroutcli pora11te o sigoíficado actualis­
síu10 do /1'111-lii.<pu111·~,11u • .Prefaciando o estudo recente do llarius André sobre 
coltiuiza<;ào e1:1panbola no. .\ 1noríca. o pl'op1·io Oha1·les ~fa.ur1·as acaba. de 
reconhecer i\en1 \'acilações a ~uu. extl'aordinaria importancia. E o Brasil, 
quo não c1:1qucct111 por ccrtn OH ;\\'ÍdLIS uo E\luardo P1·ado no seu liv1·0 A il­
lusfl11 <tnu•,·it·a11<1, nilo ,·ao abdicar rla.s suai'! jutitas ambições do poderio e de­
i:ll•nvulvim<'uLo. CjUP só na lig~\ da.li llt\.ciunalitla.des hispaniC'a.~ anl1aruo gu.­
rantia solida o perft~ita. Laut~o1110-nois, por isso, á vanguarda d'uma civili-
7.<l\ uo que ú uossa e qne hc~j1• diriaUlOll sona tu bula, couto que viven<lo as 
lo1u1aa n1un1ilil·:1das 1!0 tt~1npo quo já. ni\o ,·olta. O quo ó O:lseucialissin10 
6 quo Ol:I pnvoa, tlo derivação pouinsuhir, 1·cudt1uira1n <~ consciencia da sua. 
fiu<1lidadc superio1· o que o cxc1uplo parla da Pe1únsula., sua. casa pa­
ter11u. C :-:ol:n· \•enerando. }~ eul' tnnito quo O problCUl!\. SC llOS a6gure en1a­
ra11l\ado e <lificil, ó <'1n <'ntl:~ n111 de nós quo a !!U:\ soluçilo reside. u/,;1lS 11a-

1·iu111 • c/1~ u1·iy111 Jii.~111í11i<·u, 11l1scr\•a llOvan1ontc o contlt• 1le la )fontera , 
si• d~c1'dirán tal r1•:; nnt:f p1~111l11 11 liu.it:ru• 1•11 la 1u1i6n çji1,;:,icu. !J ji·atern<Ú con lua 
cl1;111ú~ liij<111 de la 11111dte co11nZ1t, lo ,liu:rza niisnia q11c las 011fra11 les o_{recen, 111t­
rlia111.: nrtifi1·i-0.,·as co111bi11u<'Ío11i.;.s tli1>lvnu1tic«s 1í rl'ono111ícas» Prepare-se Po1-tu­
gal, pela sua parle, reorgauisaudo-se como nação forte e estreitando cada. 
vez u1nis os vinc11los da. sua a111izade cou1 t\. lljspanha, nossa. irmã, o com o 
Brasil, nosso filho pl'itnogenito. ltl como numa. prima~era. nnuca. vista, a ilOr 
cio intcrnac·io11ali:;1no hispi\uico abl'irá as ~uai; pétalas <lo inaru.vilba, re11sus­
citauclo a.111a11hã Jougiuqua t•111 qlle t~ ... \ n1orica. se revelou ew toda. a l:lu& ma­
guiúc,1 a.c1olei;ceuc:in, aos piloto~ <lo Christóvatn ColonlbO o ú marujada de 
P1•<l1·0 \ lva1,•:. CalJral ! 

,'3, STO~IO S ARDJN!L\. • 
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E111 sonl10, 161110 nas 111inl1as, 
As tL1as 111ãos de 1L1ar, 
E tenho duas roli11has, 
Nas mi11l1as 111ãos, a arrull1ar. 

E depois, e111 sonl10 ainda, 
Deixa11do as rolas fugir, 
A ttta cabeça li11da 
J\Í:lgo e beijo, a sorrir. 

Co11tinua o sonl10 111ng·o. 
E cu sempre 110 so11l10 loiro 
Etn 111il caricias afago 
Tet1 lindo cal1clo <.i'oiro ... 

)~ as 111i11has n1ãos afaga11<lo 
TcL1 cabelo tl'oiro 111olc, 
}\.111(>r ! são a terr;1 an<.l:111do, 
Gira11d() c111 volta Jo Sol! 

Jo:.C: Il1 ugei; d'Oliveira 
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ALMADA 
O RAIO 
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O LORD 

Í.;OJ'd ((Ue eu fui de J~scócias tiOUf.J'íl Vi<l;~ 

Jro.ie ar1·asfa flOI' csl<l a sua 'lt~catle11ciê.l, 
Sc11t brill10 e eq11i1•af1ens. 
~Iilord reduzitlo a vivei· de i11lagcos, 
Pára ás lUOntras de joias <le 01>ulc11cia 
Nu111 desejo brt11r1oso e111 dúvida ilt1c..li<la ... 
( Po1· isso a 111inl1<1 raiva 11t<1l co11tida, 
- Po1· isso êl 11tinlt<l ett~1·11<1 imp<lCi(•11ciê1 ) 

(Jllitt as P1·;1ças, rotlt•i-as ... 
Que1t1 s<1l1e se t'lt~ out1·ór<1 

' 

'l't·vc P1·nç:ls, co1t10 <·st;1, (~ 1><1lacios t~ colu11as, 
Lt>ll!JUS f(\l'l'êtS, <1uinl<lS cl1t•ic1s. 

lli<tles 1>elo •••<•r lór<t, 
\f Otlf (lllll<tS l~ lêl!l()S, ílOl'(~SlitS e (IUilélS ...• 

( 1)01· isso <l se11sação e1t111ti111 fi11c<1da l1<t ta1,to 
l)u111 gra11dc 1>at1·i111ó11io al!fUJ'es l1ave1· 1>e1·dido; 
l)Ol' isso o incu tlesejo <tstr:.11 <Jt\ lt1xo (lestiat'<liclo 
I~ êl Cô1· n~1 11ti11l1a OL>1·é1 o <1ue 1'<•slot1 <lo encanto ... ) 

Pnrls setembro 1915 Mario de Sit-Carneiro 
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C",\RTA OE ,\J TITUOr· • 

.5 
u(Q-0 ( ~i \t C> • 

_/c~ai?. &\f .;{/;f\qi\J <IVlf'..-

ÁlJ_f Ó<M>o/ \~ <l~ 

Ofr\f?.{A'J hoje Oulubro sobre esta pnisagen1 lenta. O outono principiu 
nas i1r,·ores a sua epidemia con1 belezas de ouro-velho. 1:: cu (1uasi não sei do 
tempo, meu :1n1igo, tanto esta cadeira de cura se apossou do meu costunic e 
os olhos dccorarnn1 já o iris <la montanha - sempre a mesma . .. t-;a hora 
1arJa o dia co1110 que parou todo cinzento. . . O frio ,·olta pela terceira Ycz 
<lepois que os 1ncus pulmões tossir~un o seu destino. Alcn1 11 Scrr<i, csfun1n<la 
na tcncbrn da t:h11' a, n1anda-nns n nova pron1cssa d\1111 ur fresco, e que nós 
111•lborcmos, l'rn~.a a Deus ..• Assiin na tristeza cn1 que o <lia cun1prc e tcr-
111 na con10 ltn1 ju~to, o sanatorio guarda un1 silencio rígido. un1 silencio 1odo 
pintado de hran~o. apenas unia ou outra Yê7. asra,·ado en1 frcquencia incerta 
pela tosse d·un1 ou d'aquel'outro, perfura nte con10 um sar..:as1no, iconoclast::i 
desta 1nudu e en1bnlada balada de Chopin .. . 

Foi ha uni ano que cu o abracei e Você partiu paro mais longe uin<lu. 
1\ tarde er<i con10 esta, triste, rrisada e otlloniça .. l\s n1ãos pcdian1 já luvas 
forradas. no pa~seio da hora do Junch, e subia bein ás nossas irrnanzinhas 
ageitar no ..:ahclo os J•asse-1110111ag11e, confortar o corpo <lclicado na s ros­
sura fofa das .:anlisolas de lií .. . Ficán1os dessa vez todos n'um destino diverso 
,1,1 seu, continuando os nossos passos pela .A1•e11ida dns Tt·i.~tes, lentamente. 

un1 hnnllo de 111eninas e rapazes que le1nbrussc part.:s ,!e noivos, e ali fos:sc 
pon1uc o Outono o~ bafejava tnn1bcn1 ... 

$eparados ngora nun1u hora cuja sensoçal) e a rncs111a, pelo motivo un­
,ialuso e iniprcssionista <las folhas. pela quietitude do ar, pela aguarcl;ld.1 
policromia da t\lrdc que hoje se cumpre como então, cu lembro primeiro . 
.:orno franco n1olivo de saudades da sua csti1na, aquela cun1nrudagcm llllc 
Você me fêz nesta prisão onJc 1> corpo dcscórado e doente é coisa secundari.1 
e :;oroenos, un1a b:igutcla de D<:us ... 

\ 'ocê era para n1im, tossindo hcmoptises e dizenJo - .. ,\ 'i<lu e apc:><tr 
~lc tudo bela, n1cu amigo!,, o cnlc quasi-pcrfeito para que tende a noss:.1 
ascensão de bons . 
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Tudo là ''ªi na dobadoira lenta e rotativa dos mezes. 
Parece que o ten1po conta na sua alquimia feiticeiros crueis que tudo 

queimam. Porque do scenario d'então, nen1 un1 bastidor, nen1 um pano de.: 
fundo! . .. Abria cu todas as noites con10 hoje não abro, as paginas austé­
ras de Thon1ás de I<empis. Não in1ita va Cristo, ben1 o sei, cujo Calvario foi 
quasi llln suicidio e ao fin1 de dois mil anos passa de 111oda para a huina­
nidade. l\'l as ao 111enos tendia para Ele na gratidão do nleu corpo restabele­
cido, no desejo torturado de estabelecer a alma. Depois como um livro que 
se fecha estando escrito o ultimo capitulo, vieram noYas gerações desfilar cn1 
frente dâ n1inha inconstancia e desta galeria. 

Você dizia-n1e assin1 na carta d'ontcn1: - «Eu queria 1nnis, nicu an1igo, 
n1uito n1ais noticias ... » E eu senti-lhe a nostalgia intensa, deste pedaço de 
terra, arido como montanha 1nas carinhoso como Portugal. 

Você pede noticias, e cu a dá-las, só posso escrever-lhe a entristecê-lo 
ainda, pintando o olco 1nacabro destes destinos, fazendo-lhe ouvir o ritbrno 
lento desta marcha runebre que carpe os seus compassos aqui, todos os dias. 

Você conhece tudo já. P ornJenor que não tenba sabido, adivinha-o com 
o coração. Todavia 111n caso ultimo caiu de tal n1ancira sobre todos nós que, 
por ser viva ainda a impressão que me ficou, avulta nJ in1aginação de forma 
a não. poder esconder-se desta carta. 

E unia destas imprcs.s6es profundas que não csquecen1 nunca, ne111 
1ncsmo depois dos anos. E unia destas i111pressões tremendas que, con10 os 
palhaços, são os simbolos da vida, cantam e choran1 como eles. Porisso cu 
não podia evita-la para si. É aos raros como Você a quem está confiada a 
n1issáo de ouvir os pesadêlos. O orgulho é feito para vestir a inferioridade 
dos nossos sentin1entos, que a massa geral não compreende. 

Oiça lá: 
Aquela pequena chan1aY:i-se l'vlaria do Carmo e aparecera aqui n'u1n 

dia de verão, cheio de calor, como costuman1 ser os dias de .Julho nesta serra. 
Lá fóra, da massa vegetativa evolaYam-sc ondulações fosforescentes e os ralos 
preludiavan1 no concerto da tarde, o seu rubro-ruido que é co1no uma ono­
n1atopea das chamas. Vespas e abelhas incomodavan1-nos na cura espapaçada 
e ao léo da hora quente, querendo sugar-nos inais ainda. As refeições na sua 
hipotese de super-abundancia, digerian1-se·n1al, sob a acção dos 3o graus, na 
son1bra do quarto, a despeito da frescura dos pijamas e dos robes de clza111bre. 
Foi assim que á hora do lunch as outras cochicharam a chegada d'un1a nova 
irn1ã, com aquelas apreciações prin1eiras que a Você faziam rir quando aqui 
esteve. 

Vinha magrita, coitada .. . E não era bonita, nem coisa que se pare­
cesse! Os olhos . . . Ora os olhos ! Como os outros todos . . . E aqncla ma­
neira de andar, tão compassada .. . Aquilo seria por impostura, ou copiado 
no cincn1atografo l' . . . E como se chamava, con10 se chamava?. . . Que no 
fin1 de contas ela não era de todo en1 todo uma antipatia ... 

Estava feita a entrada. Tinha passado o baptismo de fogo. 
E agora era esperar 48 horas, 6 vezes de cura de reposo na galeria 

geral, duas noites de jogos de prendas na calma taciturna do salão. Lá virian1 
as lendencias para este ou aquel'outro grupo, as prin1eiras confidencias, o 
n1ar largo da amizade e dos abraços. Chamava-se por tanto Maria do 
CarnJo e tinha feitos os desoito anos. Un1 tanto loira, d'uma palidez um 
pouco acentuada, olhos claros e sin1ples, havia nela, con1posta e resignada, a 
certe:t.a da sua doença puln1onar. l~ra un1 caso de tuberculose he1noptoica 
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onde ha,•ia já trez crises Yiolentissimas de sangue que por trez ,·ezes a 
puzera cm incertezas de morte. Vinha dos lados de Coimbra, e confessava 
sorrindo. que urn dia era capaz de r.:orrcr assim, de repente, com uma onda 
de sangue pela boca fóru. 

Nós atalhavan1os: Decerto que não. Justan1ente viéra tratar-se, e agora 
era preciso pensar antes de tudo, na cura. E aí vinha a erudição espantar com 
os seus conhecin1entos, usando dos gestos e das mascaras com que os velhos 
actorcs conseguem nas plateias lagrimas e risos, sempre por a~ueles proces­
sos d'arte, planeados a frio nos espelhos, com talento e com batons ... E 
assim d'ni por diante, a camaradagem contou lambem com 1\larin do Carmo . 
. .\mores não os trazia, nem os quiz escolher entre nós todos. Era assim dife­
rente <lns suas companheiras e foi porisso, desde logo, um pouco irmã de 
todos nós. De resto, tinha um fundo excelente de creança. O 1.JUC lhe interes· 
:o;avu era a nossa sessão de cinematografo todos os domingos á noite, no 
Snlão J'lnverno. Quasi batia us palmas quando o operador lhe vinha entre· 
sar o programa. 

Ha,•ia sempre tantas horas primeiro que chegasse a do espetaculo! o· 
senhores, pois cuslava1n bem a passar os dias metida ali naquele pavilhão! 
DepClis não podia sair ao passeio, tinha temperaturas ... Emfi1n, paciencía ... 

Durunte todo o verão, o seu divertimento foi portanto os films que ela 
esperava sempre com a 1naior ansiedade. Un1a vez, a rir não sei com que 
cpisodio con1ico foi a tossir para o quarto. Desde então jurou não se rir mais. 

1~ quando no écran aparecia depois a.lgun1a figura grotesca, ela fechava 
os olhos, inclina''ª a cabccu para a frente, e assin1 ficava ouvindo gargalhar 
o resto da plateia <lc doentes. Era preciso deixar de rir para vi,·er ... E 
.\laria do Carmo não riu mais. 

Entrou Setembro, e o tempo começou hesitante a sua faina de fim de es­
taçiio. Na abobada de zinco o ceu foi esfriando a cobrir-se de chuvas e de 
nuvens. Nas arvores opulentas as folhas verdes lutavam com os sintomas da 
velhice, depois de terem cabriolado, todas duas cstaçóes, a sua vida pagã. Os 
ralos t\ noite cantavam menos, e abelhas e vespas tornaran1-se menos ousa­
das na procura do mel. As pombas ao de lá da alameda rareava1n no jardim 
as suas azas, preferindo os poleiros do po1nbnl. Em toda a natureza uma sin­
tonia harmonicamente orquestrada, furtava os naipes no final do ultimo an­
dan1cnto. O outono estava para começar o seu Bailado Russo ima.giaado nas 
lendas escandinavas <lc Odin ... 

Foi quando ~taria do Carmo uma noite caiu <le cama. Porquê? Porquê~ 
Nova hemoptise? Mais temperatura? Sim, mais temperatura e urna hemoptise, 
r.:spondcu ao espanto de todos uma informação. Maria <lo Carmo não 
cstav:i bem. O proprio 1nedico não previa nada sobre aquela doença, 
• • • • 1n11nentemente tra1çoe1ra. 

Emfim, seria o que Deus quizessc. . . E todos lhe mandavam recados 
pula enfermeira, e desejos de melhoras ... Era preciso estar já a pé no pro· 
ximo domingo, um filn'l sensacional cm 7 partes, italiano como os que eran1 
do seu agrado. Que melhorasse, fizesse o possível ... 

Sexta e sábado mais duas golfadas de sangue, grandes. Depois ficou 
rnelhor, sentiu mesmo grandes alívios. Mas estava pulida de cera, disse uma 
companheira que ainda abriu a porta do quarto, iludindo a vigiluncia e cs· 
•1uccendo o aviso de proibição d'entrada posto ali, diante dos olhos. 

Chegou domingo, o dia d'animatografo. 
E l\laria do Carmo? i\.lais socegada e animada. Pena que tiYesse de 
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perder uma sessão, ela, que não tinha outro divertimento! Ao menos estava 
melhor. Já era alguma coisa. 

Os fihns lá estavam já, á porta da cabine, esperando a hora. 
Distraída de Maria do Carmo a nossa curiosidade foi a desenrola-los, 

,·cr as fotografias do começo de cada parte. Era um castelo no nlto da mon­
tanha, uma silhueta de castelo feudal ... E cavaleiros, e pagens . . . Conflitos 
n1edievais .•. 

A' noite já a plateia estava formada, o pano do ccran descido, tudo 
pronto. O jantar ia mais atabalhoado entre o riso deste, a tosse d'aquela, a 
pressa de todos. O doce, o que era o doce i' Ora ! As mesmas fatias de pão 
de ló 1 Que enjôo ! 

~las o operador erguia outra vez o pano, desn1nnchava a linha das cn­
<lcirus de vêrga, torcia o comutador cleclrico da cabine, deixando-a ás cs­
(Uras. N'u1n tc1npo todos perguntámos indecisos: 

- O quê? não ha ani111atografo ?! 
- Não ha anin1atografo porquê?! 
Lcvantámo-nos. O homem informaYa que se partira u lente do apa1 c­

lho ... Tinha que se mandar vir outra de Lisboa ... Porisso . .. 
A n1entira transparente passou por todos nós, pontn a ponta <la sala. 

'l'inha-se partido un1a lente, João En1ilio, e nós licavamos pondo o olhar es­
túpido en1 qualquer collsa, uns nos outro~, 111ais aberto e n1uis lúgubre, ma is 
(ansado e mais fundo .. . 

Era preciso 1nandar vir outra lente! Aquela, tinha-se partido . . . 
Quasi não fazia mal, Deus n1c perdõc ! Se todos os dias entran1 n1cninas 

novas nesta casa .. . 

Guarda gzo 
Luís Moit a. 
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Aza nêgra que esvoaça .•• 

- Negros dias ensombrados! 

Roubaram-me toda a graça 

aos meus olhos macerados • 
• 

Nevrotica, fim de raça ••• 

Os meus nervos delicados 

vão sucumbindo á desgraça 

dos tristes degenerados. 

Trago nos nervos a morte I 
Sou uma sombra em recorte 

de tristeza e de ruína •.• 

• 

Uivou dentro em mim a dôr .•• 

Só lhe perco o som e a côr 

em orgias de morfina l 

JUDITH TEJXElRA 

- - --· 
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A DERROCADA 
DA TECNICA 

• 

PALAVRAS DO DOUTOR 
RAUL LEAL NO COMICIO 

• 

DO CHIADO TERRASSE 

~ 

QUEST AO da Sociedade das Belas Artes não é uma questão de princípios, de 
ideiaes diversos em luta. Oxalá que o fosse para possuir a grandeza do Espi­
rito ! Limita-se á defeza das almas novas provocada pelas constantes investidas 
trai101?iras d'aqueles que se nilo silo velhos pela idade, silo-no sem duvida pela 
alma que trazem. Poderão ter apenas 30 ou 40 anos que não deixam de possuir o 

con1otHsmo estreito e estreitamente egoista da grande maioria dos octogenarios, a sua in· 
dolencia, a a versão pc:las naturezas buliçosas as quaes eles procuram sempre castil?'ar e per­
seguir, o :1n1or á rotina e portanto o odio a todas as transformações cuja presenya por si só 
os encheria de cançaço e emfun como os octogenarios estão uns puros gágás. O que não 
querem é sentir movúnento en1 volta deles, não suportam o bulício das naturezas jovens, 
tudo os ataranta, os entontece, e são pois as maiores peias criadas á expansão da mocidade. 
Não encarnam prmcipios antigos nem modernos porque não encarnam princípios alguns 
e apenas não querem que se procure bulir com eles, forçaado·os a sair do seu marasmo in· 
decoroso e idiota. São uns grandes gajos .. . 

Serve de pretexto palerma aos seus ataques o facto, bem cíiscutivel, de não haver 
entre os socios propostos uma maioria de artistas d'artes plasticas l Grandissimos 
burros ! 1 ! . . . Como esses typos por co1nodismo ignobil e ní'lo por prmcipío, estilo fóra do 
nosso tempo! Não vêem eles que os espíritos de elite 01!0 teem fronte.iras parvas dentro 
das quaes se encurralen1, procurando antes cada vez n1ais universalisar-se, inf.ioitisar-se .. . 
Entre as classes, os povos e os indivíduos as comunic.1ções espirituaes vão-se desenvolvendo 
consideravelmente a ponto de cada um, sem sacrificar as qualidades que lbe são proprias, a 
pouco e pouco absorver as qualidades dos outros. Assim as profissões estreitas, as profissões 
tecnicas tendem a desaparecer, procurando todos anciosamente ser o Infinito. A té aqur 
temos vivido uma vida objetiva, uma vida de exterior e este, não fazendo parte de nós, 
exige divisão de trabalho, origem da diversidade de profissões tecnicas. N ão podemos 
decerto ter aptidão para trabalhar em tudo que está fóra de nós, em tudo que é sentido 
como estando fóra de nós. Mas desde que nos compenetremos com toda a alma, não apenas 
com a ideia, de que o mundo exterior não i mais do que um mundo de impressões nossas e 
pois desenroladas em nós para serem t rabalhadas pelo nosso pensame:ito emotivo, desde 
que nos compenetremos de que a existencia não é objetiva mas de que se dá só relativa­
mente a nós, só duma forma subjetiva, então poderemos ser tudo, pois tudo que antes era 
sentido num exterior fictício, passa a ser sentido como fonnando o nosso proprio eu. Se não 
pode1nos conhecer tudo que julgamos fóra de nós mas apenas uma parte, não rest a duvida 
que podemos conhecer tudo que se desetttola em nós propri<.'s. Óra como va1nos seatmdo 
que todo o Universo pa$S3. a ser um mundo de impressões e conceções nossas, que passa a ser 
o nosso proprio eu, cada um poderá conhecer todo o Universo que é ele e transforma-lo, 
trabalhal·o a seu bel-prazer. O Universo será bem sentido como sendo um simples sonho 
da alma, e por ventura não somos senhores absolutos dos nossos sonhos? Decérto essa 
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s.ubjetividiide de tudo que exÍ$te, ainda nlo i sentida convenientemente. vivendo ainda os 
homem na crença dum exterior, mas a verdade i qiu essa crença vae·se desfazendo e em 
breve o industrialismo, isto i, o dominio e o trabalho do homem sobre o que está f6ra dele, 
domínio e trilbalho que nlo poderão deixar de ser limitados, o industrialismo, digo, será 
substituído por uma vida de Sonho Puro cm que n;Io haverá exterior, cm que tudo se .. á 
sentido como sendo nós e tudo poderi\ ser pois absofalamenie trabalhado e dominado por 
c.\da ser. Portanto a diversidade de profis.s&s desaparecerá e a natureza da uoica profisslo 
que ha·de surgir, será puramente espiritual e níto tecnica. Nessa profisslto síntetica surgirá o 
espírito de todas as profissões atuacs, só o espírito, sendo isso que permitirá a universalisa­
ç:to delas. Cada profissão tem uma psicologia proprla distinta do que tal profissão é con· 
eretamente, tecnican1ente; e i pois essa sua psicologia, esse seu espírito que ha·de abstrata· 
mente surgir na sintese abstrata de todas as profissões, assim s6 surgidas cm espirrto e nlto 
concreta mente, tecniC3mente. objtU'V:Jmcnlc. 

Hoje 1ncsn10, vivendo nós ainda em grande parte uma vida objetiv:t, exterior, hoje 
ntesmo os m:\is altos 6pirítos formam naturezas universaes e n3o naturezas estreitas, límí· 
taclas de tccnicos. Foi por não ser tecruco em cousa alguma, abrangendo em c.&piríto tudo, 
:iinda que imperfeitamente, que Ernesto Ren:in foi combatido por um sr. acade1nico da 
Acndcmia Ri.d das Sciencias o qual empregou todos os esforços par:t que ele não entrasse 
nela. Se entrou ou nlo, n3o sei nem me interessa sabel·o, estando eu certo que o interesse do 
proprio Ernesto Renan era nulo a tal respeito. Este pensador Irnnce: seria um mau fifosofo, 
un1 mau historiador, um mau critico, um mau tudo que se quí:cr; n?lo resta porem du,·ida 
que era um grande homem apesar dos erros gravíssimos em que c:.1iu o seu pensamento. O 
que nlo se pode i encaixai-o nesta ou naquela. profissão determinada, sucedendo piecisa­
mente o mesmo com N ietzsche. 

No passado, na Renascença por exemplo, dava-se muitas vezes acun111laçl'lo de pro· 
fiss&s diversas na mesma índividuafídade, tendo se dado isso com Mich.el Angelo e com 
Leonnrdo de Vinci, o g rande pintor, o grande engenheiro, o grande matematico, o grande 
filosofo da Renascença italiana. Mas essas profissões surgiam destacadas umas das outras e 
surgiam tecnicamente, nlo cm espírito; óra hoje vae·se tornando indispensavel que elas 
passem a surgir só cm esp.irito e c;ombinadu intimamente, essencialmente sem que se des· 
taquem umas das outras. Isso sustentei cu numa carta a Marinettf, fundador do Fututimlo. 

E' preciso que se acabe com o preconceito que .oos fev:i a imaginar que um pintor, 
por exemplo, s6 p6de pintar com pinceis e pintar em telas. Isso é um absurdo, meus ~­
nhores ! Se a pintura é só isso, hoje um pintor não deve pintar! A sua vida m~tal tem 
que ser tão complexa, tão pro~ma óo Infinito que de modo algum pode caber nos estreitos 
limites duma tel11. A uoica tela admissível para um pintor moderno é o Universo in· 
tciro !. . . E' isso literatura? N ão sei; apenas sei que assim /. que deve ser. 

N:to quero dizer com isso que se pi11te s6 em sonho onanistico. A vida de puro 
Sonho só será legítima quando tudo f8r sentido ;thsolalamenle como Sooho que terá assin1 
a absoluta consistencia óa Vida, confundindo-se c;om esta. Enquanto sentirmos num exte­
rior objet<vo rh\lédades distintas dos sonhos, estes sedo iosubsistentes, efemeros, onanisticos, 
não possuindo :i consistencia da Vida por nllo serem para nós a realidade. Portanto, nunca 
boje uma Obra deve ficar apenas cm sonho, devendo sempre ri:iliur·se. Mas é sobretudo 
na Vid:i e cm todo o ambiente que nós julgamos e.ovofver·nos que essa Obra se deve 
rt:ll!s01r, não apenas num pedaço de papel, numa tela ou num bocado de marmore e brot.:c. 
Pintar, meus senhores, l criar uml\ grande cidade onde haja oma harmonia admiravel de 
côres aómiraveis e um ritmo labyrintíco óe luzes e sombras atravez duma bcc::itomt:e de 
linhas prodigiosas cheias óe beleza e óe poder fascinador. O scenario (úrico dessa grande 
cidade subordi.oada a um plano estetico complicadíssimo e sem formas definidas nem 
geometricas, eis a. obra excdente que um pintor moderno deve realis;ir. Posso nlo ter babi· 
lídl\de nenhuma para traçar uma linba nun1 papel ou numa tela e entretanto se souber 
con1binar na minha casa belos tons por meio de efeitos de luz e son1bra adequados, eu posso 
pintar. E é nessa comlímaçl'lo de tons, luminosos ou sombrios, que eu pinto. E' a p ropria 
atmo~fera do 1neu quarto que eu estou assim pintan do e nessa propría atmosfera, oito 
numa tela parva, opaca que naóa me diz. O pintor deve-se tornar um cenografo genial. E 
na sua obra encontram-se combinadas a pintura, a arquHetura, a escultura, a literatura, 
a Ulosofía, a musica que tambcm pode ser óe côres. De todas essas artes :1ssím combinadas, 
a que ainda hoje deve em parte ser tecniea, é sem duvida a arquitetura posto que obras 
arquiteturaes não sejam só predios e monumentos, podendo haver, por exemplo, uma ar­
quiteturô\ de lu:es. E esses mesmos predlos e monumentos podem ser de todos os modos 
deformados na ooss-a imag-inas:Jo que os conube, que os vê ó'utn:l infínidaóe absoluta de 
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forinas, f.izcndo parle deles todo o :unbicnte, toda a atrnosfera que os envolve e que os 
penetra e os cria segundo n1:1neiras infinitas reconhecidas pela nois:i i1naginação exaltada de 
futuristas. A sombra ou a Iuz que um 1nonun1cnto ten1, faz parte dele e parte dele faz todo o 
Infinito que nele se reflete e que o amolda. 

Entretanto, vivendo ainda 1nuito objetivan1entc e nlo se1npre duma forma subjetivista 
futurisante, temos que atender a cousas tecnicas con10, por exemplo, a resistencia dos ma­
te:daes. Nós poden1os conceber subjetivamente qu:ilqucr 1natcrial de construção e a sua 
resistencia duma infinidade de modos pois du1na infinidade de modos poden1os conceber e 
ver um objeto qualquer, rnesmo se1n fazern1os o que fictícian1cnte se chama mudai-o de 
posição, linguagem fictícia que só provem da noss.i crenla no objetivo. Entretanto con­
cebendo como objetos, con10 cousas exte.riores os taes n1a teríaes de construção, mesmo que 
nem assim possamos determinar precisamente o que sejam, não resta duvida que os cooce­
berernos - duma forma incerta, indecisa, i claro - que os conceberernos vagamente como 
qualquer cousa que exige vagas condições para se manter. Uma casa que cae a terra ou 
uma casa que se constroe nada mais i do que unia impressão subjetiva mas c-0n10 nós 
ficticiamente a objectivamos, é em harmonia co111 esse vago, incerto, indeciso plano objeti­
vista que temos de proceder. Não podemos ainda evitar que uma casa caia apenas sonhando 
que ela não catt e porque a casa e a sua destruição são sentidas como qualquer cousa de 
objetivo e não ainda corno sonho. E é colocaodo·nos nesse ponto de vista tão desolador 
<;ue somos forçados a conceber fictícios materiais de construção como existentes uum exte­
rior fictício e somos forçados a considerar neles, olhados objetívamente, resistencia ou não 
resistencia tão ficticiamente objetiva con10 eles propríos. Essa objetividade das cousas na 
qual ainda creinos, i que nos leva a admitir provisoriamente a tecruca em muitos casos. 
Mas essa crenca num mundo objetivo exterior tenderá a desaparacer, tudo será sentido 
como sendo s6 Sonho, e portanto não m:lis consideraremos casas, materiaes de construção 
etc., cujo conceito hoje mesmo é já bastante indetermina vel. E por ser já um tanto inde· 
terminavel i que não se pode determinar precisatnente a natureza das profissões tecuicas 
que estudam o conceito das cousas ficticiamente objetivas : o conceito de casas e de cons· 
trução de casas, por exemplo. 

Emfim, hoje mesmo as profissões são bastante índetern1inaveis e quanto mais altas 
são, menos as poden1os determinar pois a tendencia será para un1a crescente universalisalio, 
procurando sair dos limites estreitos que outr6ra lhes eram impostos. Assim um artista e um 
intelectual pertence.m quas.i sempre ern espírito a todas as profissões artísticas e puranlente 
intelectuaes. O filosofo pinta do mesmo modo que o pintor pode fazer metafisica. D'ahi 
resulta que o argumento dos velhos gágás não cólhe. Artes plastícas? mas o que são artes 
plastícas? Tudo que nós quizermos que sejam! Elas não teem úonteiras definidas, não h:i 
fronteiras definidas para nada!! Quem não faz, con1 certeza :irte plastica nem arte 
nenhuma i o encadernador, o homem das peles e o da papelaria que tanto barafustaran1 
na ultima assembléa geral da Sociedade das Bel.is Artes. Eles não possuem naturezas uni­
versaes, são rnuito estreitiohos, muito pequeninos e portanto não teem o direito de sair do 
seu •métier•. Comnosco o caso i diferente. Nós não temos «métier•, a nossa alma está 
bem aberta a rudo 1. .. 

E par:i que se procura valorisar tanto o espírito de profíssionalisrno tecnico quando i 
certo que a guerra foi a derrocada da tecnica e dos tecnícos? ... 

Foram os ex:ercitos de milicianos que venceram o primeiro exercito do inundo e foi 
unl erro n1ilitar, a saída de Galieni, que trouxe definitivamente a vitoria. Alen1 de que os 
tecnicos milirares erravam sc1npre quando procuravan1 prever o desenrolamento das opera­
ções, sempre cheio de imprevistos. Surgiu tan1bem com a gtfcrra o comercio de aventura 
que de modo algum obedece ás regras estabelecidns pelos profissionaes e foran1 os comer­
ciantes amadores os que mais lucraram. Os economistas e financeiros já não pucebem nada 
da situação que não se encontra sujeita ás leis economicas e financeiras. Emfiro, i bem a 
·débacle 11 final da tecoica e do oficio. Os profissíonaes teen1 sempre tu11a t>ll estreiteza de 
vida e de vistas que não podem vêr tudo, vêr o Infinito com que tudo se relaciona e de 
que tudo depende. A vida não se divide em caixinhas rnonadologícamente separadas umas 
das outras e assim isoladas. Tudo se comunica mutuan1ente, tudo depende de tudo e por­
tanto um facto qu;ilquer depende sempre dum infinito de circunstancias que nada teem que 
ver com a categoria tecnica do facto. Não slo só rialmente as circunstancias teenicas 
aquelas a que se deve atender. Taes circunstancias são mesruo as mais insignificantes, pois 
fóra delas encontra·se um inundo infinito doutras que as abafa assim com o seu peso for­
midavel. E os tecnicos, os profíssionaes silo tão estreitinhos nas suas vistas que não poden1 
ver esse mundo infinito de influencias varias. Os alern?!es ateodiarn só ás circunstançias 
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milítates 1 por Isso perderam a guerra. Os aliados, despre.tando em grande parte essas 
circunstancias, atenderam quasi á infinidade doutras de que dependia o res~tltado das opc­
ra5ÕCSI por isso venceram a guerra. São bem pouco tecnicos e portanto não possuem vistas 
estreitas, não se metendo ján1aís numa caixinha absurda. Tecm uma natureza instintiva· 
1nente universaf aberta a tudo e pois a tudo sabem atender, tudo conhecendo em espírito: 
nilo tecníc.1mente; o que seria impossível. 

O maior defeito que encontro em mim, está sem duvida no facto de eu possuir uma 
excessiva cultura fílosofica que me torna por vezes pesado e lento. A filosofia tem unl es­
pírito um tanto universal por natureza, mas sendo s6 pensamento, não contem ainda tudo, 
não é ainda absolutamente univers~I. E por isso o domínio dela sobre min1 prejudica·n1e. 
Que, convençam·se meus senhores, o Futuro é das naturezas uníversaes, infinitas e nilo 
d'aquelas que se especialísam, estreitando a alma, dando-lhe limites, fronteiras que ela 
j á1nais deve possuir. Eu que nunca estudei propriamente teologia e que dos teologos 
1nedíevais pouco n1ais conheço do que o aspeto metafisico ou theonletafisico das suas con­
ceções, desconhecendo quasi o seu aspeto propriamente theologico, cu possuo das cousas 
divinas um conhecimento bem mais proft1ndo e completo do que o de todos os theologos d" 
.1ntiguidade medieval. Vivendo de renúníscencias ocultas que evocam a primeira vida que 
Eu vivi na Svria e no Egito antiquíss imo em que tudo fui forçado a criar por determinação 
divina e para que depois se inspirassem c.m Mim, por intermedio da Kabala, os espíritos 
rnaís altos do Passado taes como Socrates, Platão e Plotíno, vivendo dessas ren1inlscencias 
d'outra vida que tão violentamente sacodem hoje o Meu Espirito e todo o Meu Pensa1nento 
Altíssimo, concebo uma nova Igreja e uma nova Religião que levam o Mundo para o 
Reino drvino dos CC:us, até agora jámaís concebido cm toda a sua altura e profundeza es­
pirituaes, sendo s6 Eu o Anunciador dos CC:us, o Anunciador da Morte. Das cousas de 
De11s sou pois o niaior conhecedor sem que a theología tenha jámais sido estudada por Mi111. 

O reinado da tccnica vai desaparecer. Não mais se admrten1 profissionaes de oficio. 
Possuem eles naturezas estreitas, limitadas que não se compadecem corn a progressiva uni· 
versalisação infinitlsadora .do eu. Caminhamos para um mundo de puro Espírito atravc: 
de que todos os valores universais se sintetisan1 en1 cada ser. E.~cs valores surgirão pura­
mente e é por isso que não mais bão·de surgir du1ua forma concreta, limítada, devendo 
surgir antes s6 no seu espírito abstrato que é quando se infinitísan1. Cada ser os absorverá 
totalmente nun1a existencia puramente espiritual. E' na Morte que essa ex.istcncia pura, 
excessiva e pois abstrata surgirá atravez de n6s e1n toda a sua an1plitude; n1as já na vida 
n6s a podemos preparar intensamente e para que a Morte seja pura, para que seja vida 
excessiva, vida infinita e pois Vertigem infinita, pura, abstrata. Para a Vertigem tenden1os 
anciosamenti, é Ela o Reino da Morte, o Reino de Deus: ou o Seu espírito divino que é o 
Espírito Santo da Morte ... 

Tudo que é terrestre devemos condenar, devendo pois conde11ar profundnn1ente a 
vida tecnica, profissional, que desconhece o Infinito, que desconhece Deus!. .. 
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pokcr ia des1uaiando até ao tedio. Nos candelabros magros, as 
Jampadas oletricas tomavam auréolas de sõno. Conversava-se 
pouco. A noite ia acabando, sem interesse o sem alarme. Já 
varias creaturas saiam, a cabeça. separada do tronco pelos ca­

cAe-cols, o ar entastiaclo e monótono dos inuteis. Olha.vamo-nos todos, sem 
um reuurso d'espirito. Fóra, as buzinas corriam, rompendo o i1evoeiro, como 
brados. Por fim, a partida acabo11. O velho barão israelita Jacob Asti, no 
seu perfil d·aguia civilizada deu tunas boas-noites solenes - e desapareceu, 
atraz dos reposteiros escuros. Era uma silhueta dominadoxa-A pele en­
cerada e lisa, um aprumo grave, cuidado, nma toilette toda feita de minu­
cias, umas mãos e:xtra.orcli11ariamente bra11cas, onde só havia uma. ophita 
relanlpejante, isolada. 

- Um homem interessanto - comeuton André uo Cartles, na vaga 
obrigação de colocar uma legenda sobre a figura quo se esYaira. 

-~{ais que interessante-asseverei eu-Vitorioso. Teem-me con­
tado infini~as aventuras. :l\Ias o que importa, para o i:>restígio dtuu homem, 
não são as aventuras que passan1 -sil.o as aventuras que existe1n. N'este 
ponto, o barão é exuberante. Não conheço nenhum olega11te ele cincoe11ta 
anos que seja ainda o amamt de cce1t1· dessa ba)·adeira inaravilhosa. que ó 
Nelly Simpson ... 

-Tens a certeza que o é!'- uoixou escapar, estirando-se na maplo 
larga, espaçosa, acolhedora, Celestino .~)ter, o comentador irolJico elos cs-
candalos. • 

- •rodos m'o afii·mam. l'or c~eruplo, o liuy, que anda estontoaclo pe­
las sugestões cnvolve11te::;, serpeantes, elas danças de Nelly. 'l,cu1-se esgo­
tado em tentativas, en1 auclacias- e sempre, do ontro lado, a !i·ieza, o 
desprendimento - e o barão Jacob. De resto, êle prop1'io, o preJorldo, dis­
::icm'o ontem, num encontro casual, quando snbiamos, ele braço dado, a 
.\_ \·euid<L. Que sin1 - que a pequena escocesa, co1n aq nela gra.ça arveolada 
o agil, con1 a seusualida,cle elos seus gestos e o assuca.rado sortilegio 
da sua ''ºZ - imprcssio11á.1·a-se po1· êlc, caira-lhe um dia I1os bxaços, dentro 
da li111oi(,d11e, q\1ando fleugmatico, cliplomatico, üle a. acompanhava. ao tea­
tro ... 
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- Se foi o barão Jacob que t'o contou, terei que duvidar-contrarion 
Ctileetcino Alter. 

-Não vejo porquê ... 
O sorriso dêle foi de piedade cinica: 
- Crédulo! Não vªs porquô 1 E' que n~o conheces, como eu, a. psico­

logia. doases triunfadores fátuos, qne clamam a. sua gloria· - sem que a sua 
gloria seja mais do que a. imaginação do orgulho. On prend ai.sément le pli 
rl'éttc ador6 ... Acredita. em Don.mie .. . O que é clificil ó um homem resi· 
gnar·se á obscuridade, à submissão. A vaidade-é sempre a voz que mais fa-
1·ilroonte se esct1ta. Temos mais facilidade e1n nos acreditar ob~iOH de presti­
gioa o do sucessos -do que em distinguir claramente a. nossa derrota. O 
barão Jacob Asti é doases que passam na. vida embrulhados na. toga opu­
lc~uta do narcisismo. Nilo tem uma duvida sôb1·0 si proprio, sôbro o seu va­
lor, sObre a sua superioridade. E quando alguma. aparencia vom contrariar 
n. 11t1a. teoria. d'an1ôl'-proprio - logo a inverte e a converte a sou favor. Acre 
dita. . .. 

Mas An<lró de Cardes intervinha: 
- Você pode t~r razao. Mas esquece uma coisa. Ha sempre um inimigo 

<\ espl'eita. contra esse orgulho, essa. segurança doa homens - sn.o as mu­
lheres. Com que facilidade elas os curvam, lhes amachucam o aprumo! ... 

-Para isso-inten·ompi-é preciso que os homens se preocupem 
com elas. O barão Jacob podia ser um misógino, um indiferente .. . 

- Pelo contrario - esclareceu Celestino Alter - o barão ,Jacob foi 
sl'1npro \tm colecionador a.tonto ele mulheres. 

- Então ... 
- Enta.o, é quo vocês desconhecem a. especie tenaz, inquabra.ntave). 

deata vaidade, desta altaneria. O barito Jacob nunca. poderia ser vencido 
por uma. mulher-po1·quo nunca se confessaria venoido. E emquanto não 
h<\ a. confissa.o-a derrota não se consolida. Foi isso que lhe sucedeu com 
a. embaixatriz do Egito. Mas já. ia. a entrar no detestável declive das ane­
llutas. Perdõem ... 

-Pelo contra.rio. Conta. Esta hora. é a melhor para conversar. Todoio 
so foram. Na rua, chove desabaJadamento, é. doida. Aqui, é aoarinbante, 
íntimo. Vá, conta ... 

-De resto, resume-se-e é um instante. A embaixatriz do Egito ­
vocês lembram-se ... Um acontecimento. OleopáLra voltava, aromada a 
sanda.lo, com joias doentes em todos os dedos. Era. uma beleza dum sensua.­
li11mo p1·orugioso, aliciante, com as pupilas ls.uguiclas con10 angorás de ve­
ludo, toda aquela colora.çlLo d'epidern10, que apetecia pespontar a beijos 
viciosos - e aquele ar longo d' entrega com que ela. se movia, om cada mo­
vimento uma desnudação, uma. tontura amolecida .• . Andou aqui tudo ã 
volta do ava.tar maravilhoso da. amante de Marco-Antonio, do. rainha das 
piramidea e das serpentes. O barão Jacob, na primeira linha. - com o moço 
conde Teodoro, aquêle diplomata. que pateoi& feito em cristal <la Boemia, 
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com o jornalista Celestino Alter, que lhes está fala.ndo, e que foi sempre 
um amador de sensações exoticas - e quantos outros ma.is - ·todos! Mas 
os insistentes, os escravisa.dôs eram o barão Jacob e o conde Teodoro. Dis­
cutiam-se. Faziam-se a.postas. Um dia, o barão surpreendeu, num club, al­
guem cuja opinião contestava a possibilidade do seu triunfo. E, implaca.vel, 
impa.asivel, apostou cem libras em como, dentro de três mezes, a embaixa· 
triz entraria no seu palacio arabo ela. Rua de Talmar. Eu fui uma. das tee­
t.emunhas da aposta. Passaram semanas. Estivo na Alemanha. Voltei. Um 
dos primeiros potins que tne disseram foi a escandalosa. proforencia de 
Clel')patra pelo jovem conde Teodoro e pela sua esbelteza fragil de cristal 
de Boemia. Andavam semp1·e juntos, alguem os tinha surpreendido, certa 
noite, a descer dum Benz fechado, numa rua escura. Era claro, era indis­
cutivel. - E o bal'ão Jacob? O barao Jacob-rosponderan1-me - desapa­
recera. Devia estar em plena derrota. Sorri, passei adeante. Mas, corrido 
um mez, falaram-me ao telefone. Uma voz conhecida, ha muito ausente -
era êle. Pedia-mo para ir a sua casa no dia seguinte ás quatro. Não faltei. 
Quando entrava, cruzei-me com uma mulher de longo véu negi·o, andar do 
gondola e de espasmo, que reconheci logo. Na.o sei porque foi, onde foj, 
como foi. Mas o barão Jacob ganhára. 

- E êle não te explicou ? 
- Contentou-se em me afirmar, no seu ar olúnpico de semp1·e1 que 

nem um momento duvidara da sua vitoria. E, acrescentava, numa ironia. 
~oberba, a aposta fôra. apenas para con·etivo d'alguns blagueurs que dis· 
cutiam a sua. aura - o d' aquele pobre Teodoro, a.boneca.do e quebradiço, 
quo abrigara, durante moment.os, a desmesurada aspiração de sei· um obsta.­
colo para êle ..• 
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A CAVALGADA NAS NUVENS 
E O TEATRO-HISTORIC O 

ARLOS Selvagem, fez. representar no Nacional u1na narrativa com 
feição de teatro a que deu o ti tulo de CAVALGADA NAS NuvENS. 

A altisonAncia do nome, parece indicar que a peça, esteve "ªi 
oáo vai na imaginação do autor para ser em verso, como é de uso 

nas empreitadas do estilo. Mas afinal saiu em prosa. 
Desta feita salvou·se o público de assistir ao já tão explorado matro­

•1uear de alexandrinos, para ouvir de pachorra um e outro anacronismo eni 
frases de «pernas para o •lr» como tambcm é de uso cm construç6es seme­
lhantes. 

Ignora1nos se por amor á verdade, se para salvar a responsabilidade do 
dramaturgo, são todos quasi unânimes em dizer que esta CAVALGADA NAS Nu­
vt.ws foi a sua primeira peça. Se assim é, tambem foi pena que o autor se 
lembrasse de a trazer á ribalta, onde, se o seu nome a não firmasse, nos 

• • passaria sem registo. 
Assim, por ingenuidade ou desleixo, e depois de evidenciar-se con10 

raros na tentativa a esboçar de teatro moderno en1 Portugal; depois de 
haver escrito E t-'TRE· GJESTAS, que é, iocontcstavelmeote e por cmquanto, a maior 
:.enfio a unica peça regional do teatro português, Carlos Selvagem fez. sair 
da gaveta este caderno de exercícios, este como que têma de Olendorlf do 
autor quando aprendia teatro .. . Nem mesn10 escapou á influencia de Al­
c;acer-Kibjr de D. João da Camara que deve ter sido o seu autor predile~to. 
nessa época de verduras cm que todos nós temos o nosso ... 

Ora o teatro designado histórico, neste vai-'\"em rcforn1ista dos nosso:. 
dias, uma '\"CZ. despido das galas fúteis que os homens de ha vinte anos lhe 
emprestaram, mostra apenas: uma1 inferioridade originária, com os seguinte~ 
sintômas de tentativas falhadas : 
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TENTATIVA TEATRAL: Apenas um debuxo constante de 1iguras his­
tóricas, coroo que decalcado a lápis e papel transparente em compêndios e 
..:róoicas. D'al, um conjunto dramático de bonecos inexpressivos, onde o au­
tor julga vêr sempre os originais que lbe serviram de molde. 

TENTATIVA LITERÁRIA: Versos, versos e mais versos. Frãscs, frases 
e mais frases. Por nota de arcaismo, escritas propositadamente de revez. 
\ 1ocabulário obsoleto cm que os antepassados se truanisam e apoucam no 
ideal da plateia, ao extremo desta os não reconhecer, porque nunca os havia 
imaginado assim. 

~fesmo quando 11 peça é cm prosa, (o que raras vezes sucede) o cunho 
enfático do diálogo é de tal m11neira acentuado; as atitudes, a empurr6es de 
verborreia, '"ão a um extremo tal de impertinência, que sobeja oo público a 
impressão de que os cavalheiros aludidos não foram mais do que uma súcia 
de pedantes! 

E tudo para conseguir esta coisa fácil e banal: Falar diflcil 1 
'fENTATJVA $CÉNICA: Nunca os interpretes acharão relação entrt a 

psicologia própria e a da figura evocada, - figura que o autor já de si não 
~onseguiu plasticisar. -Assirn o públi€o, habituado a vêr êsses interpretes 
cm anteriores dcsernpenhos, que vão desde a «pochadc~ pela baixa-comédia 
ao drama moderno, jámais os poderá tomar a sério. Sabe, e muito bem, que 
tudo aquilo é a fingir. . . E por >ehemeote que seja o aplauso que muitas 
,·ezes concede, esse aplauso apenas se dirige ao recitativo, muito emboro 
empolgante mas nunca inteligente nen1 consciente. 

Ainda mesmo que desse recitativo, e dai-: "tiradas]) chamadas de «frisson 11 1 

alguma coisa ficasse, tudo ..:airia pela <ientouragc» de úgurantes, misera,·el 
sempre, e sempre excessivan1cnte grot€sca. 

Esses pobres-diabos, corn atitudes canhestras dentro duma indumenta­
ria, vistosa á força de inverositnil; pagos a soldo cxlgúo para trazer a público, 
mercenáriamente, en1 suas rnãos raquiticas um espadalhão de lata, é bem o 
símbolo dum género de teatro que fal iu. 

Teatro histórico, não! 
cCégada á história» lhe devemos chamar. E como tal, pior, muito pior 

- porque então lhe falta a sinceridade e o meio - do que as saídas dos 
bairros operários num Carnaval irrisório de agua-forte de Goya. 

Teatro histórico, náol ... 
0LJVEm.A. MotrrA 

Entre os hors texte reproduzimos 

o ''Santo Antonio,, de Columbano 
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PARIS de França 

EXCERPTO DE 

POR 

E Fortu11ato Velez 

UE raiva! tanta gente 
• 

enerva! Mais ainda: encolerisa, enfarta ! 

Vá. mais depressa 1 passe ... 
Não passa! lJm raio a parta! 
Ora o estupôr da velha, aqui a pizar ovos! 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Não con1pro ! não ine inace 1 

- Clemenceau's com movi111e11to ... 
Que tal está o do invento! -

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
E a pescar rapazes novos ... 
Croia velha 1 Canastrão! 

!(L'Intran ... sigeant .. . >> 

Quatro «sous»! Ora o ladrão! 
Vê-se bem que sou extrangeiro ... 

73 

• 

• 



E esta! Sempre a esbarrar co1n «poilus» l 
Vitrines de latão com trapos de cem côres ... 
Apliquem-lhe o letreiro: 

. 
T ARTARINS METRALI-IADORES 
COM QUATRO ANOS DE CAÇA, 
QUEREM SER ADMIRADOS 
POR TODA A GENTE QUE PASSA. 

N anja eu que os admire. , 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• Viens ... >1 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Qual ccviens» i1en1 n1eio uvie11s•' deixa-te d'isso ! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . 

E as luzes do boulevard, 
via-lactea bt1rgueza 
de lamparinas a par! 

. . . . 

E o Lot1vre a evocar uma tragedia obscura ... 
- Lupanar dos Valeis 
com exposição de pintura! -

.. oh! pardon Monsieur ... ,. 

Arre qt1e é bruto! 
Não se pode parar ao pé desta ca11alha! 

A tal se11hora de luto 
:á foi sentar-se agora no Café ... 

·- Aquele velho no Braibant, não falha! -
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Vamos lá sentar tambem 
para vêr como isto é. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

«Garçon, vite !·1 

A beberagem não presta, 
e a madame ... «je m'e11 vais" . 

Gosta mais de Americanos, 
os tais soldados guerreiros 
da marca U. S. A. 
Os Sem-Pavor das maquinas Smith, 
Cavaleiros da Orden1 do Guindaste 
que vai extendendo o braço para cá. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . Zut ! Zut ! 
o «autobús• 
apezar da ligeireza 
faz um barulho infame de Babel! 
Mas digam lá com franqueza, 
-se isso é coisa que lhes sobra­
d'aqui, não lhes parece a torre Eiffel 
um exemplar de ferro e aço em obra? 

Tambem pode lembrar 
um monstruoso A sobre alvenéis 
realisando a forma 
du1n grande peza-papeis. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • 

·Oh c'est rigolotl,, 
- Um arabe a passar de manto e de turbante. -
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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«C'est rigolot ... >A dona serigaita 
nada conhece alem do paletot. 
Julga que o mundo é França ou é farça11te. 

Odeio tudo isto 1 E' bem de vêr, 
se já não tenho na algibeira um «sou11 

nem um cigarro ! 

Oh Portugal! Café Marti11ho ! Oh Tu! ... 

Que l1orrivel ditadura esta •purée» l 
Agoniso no sonho e no bulício ... 
Escorreu-me a sorte sem deixar resquício! 

Entro na sombra emfim do Chatelet. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Do Chatelet l ... 
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Él~ 110110 é sepultar o Passado; o co11Jrario 
é sér velho, é ser o proprio Lataro resus­
ci!ado; é sêr La{ aro e Ioda a n1iseria de 
Lataro. 

Crear é abrir 111na cova; serás coveiro 
se existir e111 ti u111 creador, e quanto 1nais 
coveiro mais creador I 

- E C01110 se poderá ser 11111 bo111 
coveiro? :-Esquecendo,· ou ainda 111elhor, 
-ignora11do; porque se o esquecirnento e 
11111 cen1ilcrio, a ignorancia é o esq11eci111e11to 
do esqueci111e11Jo/ 

Cérebro ocupado é cercbro n1orto; es­
pecialista é t11n morto. Corolcfrio: - quanto 

111ais 1norlo tnais especialista ! 
Só podesér 11111 gra11de pensador aquele 

que 11áo tc111 nada c1n que pensar. Saber q11e o sabér não ocupa togar, ,• 11111 
pseudo sabêi· que 1nais que 11e11/111111 outro, ocupa Jogar. }{ada sabf!r do q11'' 
se JJé, é 1nuito 111ais saber do que se 11áo vê. Quanto 111ais se 1'g11ora o que se sabtt, 
111ais se sabe o q11e se z'g1101·a ! 

Só se alcança a virtude de tornar a 11ér, quando se tor11011 a esquecer o que 
já se 11i11. A 111te/1'ge11cí'a é 11111 pa11oran1a de le111bra11ças; a 111tcfige11cia 111ato11 a 
!11telige11cia do Ho111em f 

Crear. . . é di111i11111i· a capacidade de crear; la11to 111e11or é o ca111inlio a 
percor1·er q11a11to 111aior haja sido o percorrido; trenar e perder o cost11111e ! ... 

O Habito inata ;-11ão é apropria Morte 111n habito da Vida 'i 
O l{abito e! a 111etnoria. Eu ta111be111 so11 o Príncipe du111 111orto i111perio que 

co111 o JJel!to bastão do seu co1na1ufo1 revofi1e as ci11{as que ainda palpita1n e deita111 
faúlhas/ Co111 u111 ar agitado de cabeça de JJirge111 e111poeirei·1ne 110 1nu11do a 
olhar os co1nparsas: assiin fui eu o quer que fôsse de nobre que e11tro11 de se 
estragar cotn Jiabitos plebe11s; todo o habito é plebeu! 
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O que podasse saltar de 1111111do pa1·a 1nu11do saltaria du11;a ideia enz outra 
ideia! 

Grande virtude é conservar na vida o I11esperado; as creanças v€e1n 111elhor 
que os lzo1ne11s, porque as crea11ças ainda estão 110 i11esperado d.i propria vida! 

Só se é pensador ao sair da 111/ancia: depois o Ho111en1 é u11ica111ente 11111 
detalhe aperj'eiçoado do Honzenz de 111Ja11cial 

Qualquer coisa que uos provoque ideias, porjbn deixará de as provocar, e é 
preciso aparecer co111 outro aspecto para de novo pro11oca1· ideias. O Neologismo 
é a scie11cia de pensar; 11ovidade é grandé{a; ludo tende a afastar-se da ideia 
d'origt;rtz, e só a estranh€r._a convida de 11ovo á ideia dJorigein! 

J:: necessario descalejar os olhos, - e 11ada ha 111ais salutar que o paradoxo: 
deslocar é descaleiar os ollros; nada co1110 esfrega-los para be111 ol.íar .. . a 1ne-
11os q11e se não adquira o habito de esfrega-los! 

Nada de cost111nes, 11e111 bons 11en1 máus; hab1tos são vícios, l:tdo isso é o 
bolór dos sedentarios; apropria ling11age1n é 11111 velho habito, serie de :-.nitações, 
preguiça 111ental ! 

Nada ha peior que jixar1110-nos no que so111os, tornando-nos o co11trar1":J do -que 11ao so111os. 
À Dúvida é 111eio can1i11ho pa1·a a perdad!', e o Paradoxo é o 1·esto do ca-

111i11ho. M1111do ás avéssas é 1n1111do novo; o paradoxo p6e a gente e111 sobresalto; 
o pensamento é filho do contraste! 

}{ervosos, transitorios, co11lradictorios,-assiinvos queria eu, ó honzens d' hoje! 
Vêde que bela corrente co111éça 110 Mundo sôbre o velho didático dos 

conventos I 
Ah, risos alvares, risos alvares) sobre os desorde11ados, sobre os sublinzes ! 

cada 1t111 de vós é por todos a 11zes111a coisa, e eles são por todos vós uma coisa 
diferente! Seu éslro destruidor e de larga virtude, tão a1nesquinlzador dos 
pequenos confornies, tão a111esqui11hador dos que não são loucos, é, afi11al, 11111 

.fe11on2e110 advi11/zatorio, qualquer predição, qualquer pro11u11cio ! 
Toda a quietação é 11111 pro111111cio dé Plebe, e todo o rebelde uni pro· 

111111cio aristocrático, por 111ais ordinarão que ele pareça! 
Que s~ja se111pre a 11ossa quietação unz preparativo de uovas correrias; 

be111d1~0 o desassocégo e a n111ita perfeição que isso desnúda! Haja vertige111, 
haja ranger de dentes, e 11111 {!l·ãosi11/zo de loucura e a obra é bóal 

Aonde ha desorde111 ha creação; o ·111on1ento que precede 1nna descoberta é 
11111 cáos tor111e11/oso dé Íl~ji.nita /ui_: descobrir é coordenar a lu,. 

Só quando o Mundo anda ao sab6r da Plebe se lra11sfor111a 111111i rebólo 
i11111ndo a recuar nas patas d11111 escaravêlho: não lza conservador que não seja 
11111 escaravelho/ 

Todos os rebeldes são i11teressantes, por 11uus ordinarios que eles pareça111 ! 
No dia e111 que cu proprio não chegar à loucura, eu quero pertencer á 

loucura das cousas, 
Duvido se111pre do valor espzi·i'tual d' aquele cuja Pida 11ão diverge. A nzoci­

dade é 11111 abisnzo para as coisas velhas; velhice significa: querer o q11efoi: 
v11de se tende a conservar aquilo que fói, ha o envel/1ecin1enlo do quer que é. 
E·11 so11 a 111ocidade ou o vento abisn1al, eu derrúo o que foi! A' 111i11ha passagenz 
secarão as cabeças dos jilosofos, e tninha gloria e fanza, benz co1no a do escarne­
cido Rei dos Judeus, atingirão os cu111es do Hi111alaia ! 

O 111el/ror pensador é o peripalético. 
Os velhos prejudica1n conz a presença, nunca aparecenz ne111 desaparece1n a 

te111po; c11 q11ero aparecer aos olhos de todos, e apagar-me br11sca111ente deante 
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de todos: passar como um rufo, um éco de 111{ f Desta matreira serei for111osn. 
cxtrema111ente alíPíado do cspin'to pesado. Despertarei os grandes olhos da Ver­
dade, pre{a do Inesperado e da minha Jev€{a,· a n1inlza br~a refresca-la-lia 
como 11111a can.'cia de del1'cios,•s plumas; dirà: «E' formoso e elegante co1110 111no 
fuga/ . .. ,, e eu, no entanto, 1:em sequer saberei de 1nirn ! 

Os antigos 11ão éra111 tneno.~ intéligentes que os 111odernos: o que ti11ha111 
era fu1b1'tos, pouco nuxlernos: porqu.: Ira habitas, até de inferioridade! 

Se111pre existira11i todas as quali'ti.:des en1 todos os te111pos; 111as 11111a época 
ajuda a expressão d'11111 lote d'ho1ne11s, e 1,,•1/ra época outro 16te . 

..-1 J'Írtude duni século 11áo está super11,,:- á virtude do século a11tcrior; i•ér 
111ais, não é de 111odo alguni egual a Jtâr tnuito: 111110 coisa é ter olhos, e outra 
coisa é vér o mundo co1nplicado! 

Necessario é despir1no-11os da 111oda dos outros; aquéle que 1·egressou an 
seu natural, e111bora inferior, ainda é superior àquele que se afastou do se11 natu­
ral; neccssario é esquecer. Sér esquecido é sér 11ovo; depressa passa o que .çc 
lc111bra do que passa. 

Esquecer é renascer; é •. . portanto, regressar ao ren1oto passado. ÀJ•a11-
çar é vollar; é ape11a8 rodar sobre si-proprio; 4 sér egual ao q11e outrora rodou 
sobre si-propriol 

Sábio é o que perscruta o proprio sangué; ig11ora11te é o sábio que escuta o 
que perscruta o p1·oprio sa11g11e. 

Aquele que trilhou os seus caniinhos 11ii1 á direi/a e á esquerda 11111itos ca-
111i11hos, - 11ras aquele que trilhou ca111i11hos alheios não e11co11tro11 11111 tí11íco c,1-
t11inho I 

Olt ! a tirania do Existente; é 111ais dificil destruir que constr11ir; destruir 
iJ naturalmente co11stru1r. Estragar, contudo, 11ão é destruir! 

Posso sup6r uni palacio nut1'z togar va{io, porén11 110 lugar d'alg11n1 yalacio 
sou i11capa{ de sup6r 111n togar va.rJo. 

,fie é difícil créar, 111ais difícil é retirar o que está creado ;-oh, a tzi·a11ia do 
Existente! 

Que 11ão 1ne lzouvesse111 ir1sú1uado a ideia de Deus, e eu já teria descoberto 
o princípio das coisas! 

O 1naior líPro !ta de ainda escrev€-lo o 111aior ig11ora11te. Por óra lláo 
co11'1eço escritor algunz; deles apenas conheço que co11hece111 de1nais; quanto 
111c11os conhccerttzos os livros dos outros, 1nai's os outros couheceráo os nossos. 

Sabe tnais o <Jlle se observa que o que observa; que1n pretenda estudar-se 
11ão deva estudar; para s11sci'tar1nos grandes pensamentos basta vol1111ta1·1'a111c11/c 
111editar111os 11os nossos i11vol1111tarios pe11same11tos; surprehe11dcr as proprias nu:­
dila<;óes, é i11exgotavelfo11te de 1neditaç6es. 

Espelho é o Mundo á volta dos graJ1des: os grandes espirilos cost1111u1111 
debater-se 11u11z 111ar de 1nacácos . .• coisa irrisória é o reflexo dos grandes c.ç­
piritos I Mas que obra a de macácos. . . é 11111 !torrar! Se valem ás PC\CS 

é porque as nuns das vêtes nada vale111; nada ha nzelltor paro apreciar1nos al{lt1111a 
obra que nos te,.1nos aborrecido co1n outra obra: pequenas clra111as chega111 a 
brilhar 11a a11sencia do sol. A aproxi111ação prejudica o sentido da avaliação; n 
distancia fQ{ d1111z astro 11111a fagulha, e dun1a fagullta 11111 astro! 

Onde não 111a11da 1111ia vocação profunda ha u111 t11al-e11/e11dído e111 todo u 
assunto; s6 se cria onde se a1na e s6 se anra a valér o propriofilltol 

MARIO SAA 
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CONFIDENCIA 
A PIERROT 

· POR 

AMERICO DURÃO 

0' Pie1·rot, velho simbolo cançado, 
Toda a saudade em teu olhar se abriga, 
E a tua voz num J1·emito 1nendiga 
Ao Sonho o esqt1ecimento do Passado!... . 

Ir1não Pie1·rot., ó tímido exilado, 
Tambem eu ando n1orto de fadiga, 
~'linh'alma de si mesma é inin1iga, 
E eu choro de min1 p1·op1·io fatigado. 

É de 1nim, é de minl p1·incipal1ncnte, 
De qttem eu n1ais quizera andai· ausente, 
E de que1rt, dia e noite, i11e acom1)anbo ! 

li'ôra eu pasto1·, vivesse a e1·1·ar nos montes ... 
}~ pt~r<lido entre os e1·n1os horisontes, 
De tnin1 e da minh'alnta andasse ext1·anho. 

MAIO 19gt 
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J. 

Confidencia 
por 

• 

• TILLO 
í, querida, lo que te ban dicbo es la. verdad: no me casa.ró 

11 com Vida!. No, no y no. Comprando el asombro que ésto 
"le producirá, despues do nuestras convoraaoiones de Ca-
11 chouta, despues de mis confidencias. 

,, d No te di,je yo misma., con mia propios labios, en 
"nuestra últ.in1a excursion, que a. mi regreso a Buenos Aires 
• le daria el irrevocable .~f? Pues, no, no se lo doy. Y no 
ºorcas que t·e11iego ele mis pasadas confidencias, de mie 
,. apreciaciones, de inis juicios. No c1·eas que todo aquelJo 
" de Cacheuta fué impro,~isacion, capricho, ligoreza, paJa.-
11 brerio. )fe conoces lo bai.;tante para. saber que nu soy afi­
., cionacla. a. expa11sion(IB iu-consuJtas, que no me onceguo­

" cou ni mo port.urbun loii hon1ena.Je!! e que 1ni cabecita. dá mucbas vueltas 
" a las cosas anl os do ha.blar de ellas. No. 'J'odo cuanto to dije entonces 
• eri~ vordad, verdacl bion pe11sada y n1ejor sentida. 

,, Vidal, con1 su8 vcintiseis a1los premalu1·a.mente encanecidos, con 
o 1n1 discreta elogaucia. y su diligente ama bilidad, ejercia sobre mi una. 
• vordadcra atraccion, de esas que ai principio se insinuan ein inquietar 
• y luego se afianzan sin pe<lir permiso. No que fuera im genio. No por 
,, ciert.o. Tal vez si lo hubiera sido no 1ne hubiera atraido. Siu embargo, 
.,, con sor igual en a.ptitudês .Y condicio1ios morales a muchos hombres de 
~ sn medio y de sn eda.d, tenia. algo proprio, inconfund.ible que, para. mi, 
• le desta.caba. No era tampoco un Adonis, lejos de eso. 1: Quê tenia. entoo­
" ces? Yo misma no lo sabia, pero el hooho era. ese: me gustaba. 

• En cuanto Uogaba. yo a un baile o al teatro y le veia entre la. con­
" curroncia, con esa su discreta elegancia. de que be bablado y esa cabelle­
• ra casi bianca a. pesa.1· de sus pocos aiios, experimentaba la impresion de 
"que los demó.s no eran oou10 él, que ora.o, no diré inferiores oi u1enos 
»dignos, pero diferentes. Desaparecia. como por encanto todo cua.nto uni­
" formaba. a los aspirantes, esa. infiuidad ele semeja.nzas indefinibles qne 
• funde on UJ1a. sola. mancha. tudos 10::1 h·aC$ y repa,rte la misma eonrisa eu 
• todos los lábios. Vidal cn1ergfa. <l No has visto a tus her1nanas menores 
" tomar alguna. vez una ele esas revistas oinematográ6.caq norte-america· 
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~ nas llenas de íigttras de jóveues actores y, despues de un rápido examen 
• :lo sus páginas, recortat· tal o cual silueta? Pues bien, yo recol'taúa men· 
• t.almente a Vida!. Y ai fin y al cabo, amat· no os más quo oso: sepa1·ar1 
" ,,i,s[ar, diferenciar. 

"Recuerdo que tu me dijiste cierto dia: i quó trit:'; es ésLo do Jlo­
~ gar a una fiesta, entro el bullicio de las voces y el sonido do lo:i violines, 
"::iin tenor un punto de referencia, previsto, adivinado antes ele entrar, 
"siu descubrir en el conjunto de jóvenes peripuestos otra cosa que una 
» masa so1nbría, bien nivelada, anónhua, de fracs entalladoa, cuellos rígi­
• dos y cabelleras domadas por la anib1·inal Tenias razon. l~ue1;1 bieu, 

11 gracías a Vida!, ai Vida! do aquellos buenos tiempos, aso no ocurria para 
"mi. No bien penetraba. yo en un salon o en el teatro, lo divisaba, con su 
• cabellera. gris que hacia mas joven aún su rostro terso y mas viva la mi­
,. rada. Luego se acercaba a mi y su convorsa.cion, sin i·a.sgos llamativos, 
~ cobraba especial encanto, ten.ia cierta gravedad, cierta-JComo te diré !' -
" cierta fresca madurez que congeuiaba a lUl tie1upo con sus canas y co11 
n su juventud. Sabia sonrei1· y basta puedo decir que e1·a alegre, muy alegre, 
» pero su sonrisa, su alegria pai·ecian esconder un fundo de gran seriedad, 
» de experiencia, que tt·anquilizaba. 

» Yo, tan insignificante a su lado, com mis pobrecitos veinte aüos, 
.. me sentia protegida y experimentaba una intensa gratitud al ve1· que él, 
" tau diferente de los clen1ás, me elegia a nri, tan luego a mi, entre tantas 
,, otras mas hermosas o majores. Te cliré más; hasta tenía ganas de peclirle 
11 consejo. i Me inspiraba tanta confianza ! Perdia yo ante él esa actitud de­
» fensiva que nos impone1nos siempre en presencia de un hombre, sobre 
» todo de un hombt·e que nos corteja, que dice amarnos. Y no pienses 
•>que se t rataba. de nii1e1·ias. Bien sabes que no me han faltado pre­
.. tendientes. Los he tenido mu.'f diversos, altos y bajos, rubios y morenos, 
» cautelosos y tímidos o audaces y emprendedores. Puos nada. En nú éspí­
" ritu todos ellos se co11fu11dia11, iguales entre si, iucoloros. Solo se sobrepo­
" nia Vidal, siempre Vida!. i Si habré oido cumplimieutos, elogios y hasta 
» declaracionos 1 Pel'O a todas esas palabras de bocas juveuiles les encon-
1> traba un sonido l1ueco, vano, fugaz ... Eu cambio, cuaudo él, joven como 
,, los demás, me <lecia las mismas cosas, me parecia11 otraa. AI amparo do 
, sus canas los vocablos de amor se ennoblecia.n, cobraban resonancia y yo 
"me recojía para esoucharlos ... 

>Pero entonces, dirás tu, J porqué este cambio en tus propósitos? 
" l porqué uo dar el d, el famoso sí? Ah! querida, es que a.hora no puedo, 
,, no puedo. J:Ie vuelto a ver a Vidal y la magi<L se ha desvanecido. Vidal 
» se ha teíí.iclo eJ pelo ! .& 

.J. M. ÜAN'l'U,LO 

illinistro da À1'9entina eni Po1·tu9al 

colaborador do «Me1·cu1·e de Fra~» 
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PARA A ELABORACÁO , 

DE UMA HISTORIA DA 
ARTE PORTUGUESA 

POR 

HISTORIA da Arte portuguesa ten1 sido feita por estrangeiros. E' 
esta uma verdade fundamental e dolorosamenté deprimente em 
que temos de assentar. 

Desde Mu~J'.>hy, que cm fins do seculo xv111 mediu, estudou e 
desenhou a Batalha, até Walter Crum Watson, que no começo da centuria 
atual publicou o primeiro trabalho de conjunto sobre a arquitetura portu­
guesa, têm sido inglezes, alemães, polacos, francêses e hespanhoes, os 
autores das teorias, dos sistemas, das historias concernentes à arte lusitana. 
Os nomes de Raczinski, Robinson, Celeneuer, Yriarte, Justi, H aupt, Bertaux, 
Watson, Dieulafoy percutetn, con1 a sua bárbara acentuação, o tranquilo re­
colhimento das tradições e a doçura da lingua. 

Caindo sobre um mundo novo e inexplorado, todos estes escritores pu­
blicarani, sem receio de controversias ou de criticas fundamentadas, o que 
muito be1n lhes apeteceu. E como o critico, por ser critico, não deixa de pos­
suir uma nacionalidade, todos tratara1n de entroncar na arte dos respectivos 
países, o que de bom encontraram aqui. 

Sob este aspecto os n1ais de assinalar são os ·francêses. Só é bom, sem 
rescr,·as, o que é francês, e tudo o que tem valor e não deve, por 1nani­
festa impossibilidade, atribuir-se ao espírito gaulez, deriva contudo, por in­
fluencias mais ou menos directas, da arte da França ... 

A apreciação desapaixonada dos trabalhos dos críticos estrangeiros, 
explicaria a teia de lendas, de ideias preconcebidas, de sistemas delirantes 
ern que, hoje ainda, se debate a historia artística nacional. O que de nielhor 
deixaram em descrições e reproduções de monumentos, estragaram-no, quasi 
sempre, con1 essas teorias, que os portuguêsE!s possuidores de conhecimentos 
claros acêrca dos eslilos e o desenrolar dos grancles ciclos plasticos não po­
diam cficnzrnente combater por lhe faltarem historias, monografias, catalogos 
e inventarios dos inonumentos e peças de Yalia, expostas nos 1nuseus ou guar­
daclas em igrejas, palacios e mosteiros. 
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Os cronistas da arte portuguesa, do começo do scculo de oitocentos, 
Valkmar Machado, Taborda, O Cardeal Saraiva, o Abade de Castro, haviam 
relacionado mais do que criticado, sendo os seus depoimentos sómente va­
liosos na parte referente ao seculo xv111. O que ficava para traz perdia-se numa 
obscuridade que os fogachos acendidos junto ás tendas de alguns pintores 
reaes não eram suficientes para dissipar. Francisco de Holanda não quizera, 
infelizmente, ser o nosso Vasari. Nem mesmo que o quizesse o poderia, cer­
tamente, ter sido, um homem que não compreendia os goticos. 

E' necessario galgar todo o seculo xix para deparar com o verdadeiro 
creador da historia de arte portuguêsa, Sousa Viterbo, polígrafo notabilissimo 
que durante largos anos, num trabalho exaustivo que o cegou, revolveu os 
arquivos recolhendo documentos referentes aos artistas e artifices lusitanos. 

A' sua volta e seguindo o seu exemplo, Gabriel Pereira, Brito Rebelo, 
Prudencio Garcia, Maximiano de Aragão, D. José Pessanha e Teixeira de 
Carvalho, coligiram materiaes valiosos para a mesma obra de reconstituição. 

A Sousa Viterbo faltavam porem a sensibilidade e os conhecimentos 
praticos que lhe permitissem aproveitar os trabalhos de investigação que 
realizára. E foi o Dr. Teixeira de Carvalho, o ultimo dos citados, que veio 
recortar dentro da literatura da especialidade, a silhueta do tipo superior do 
critico-investigador dos nossos dias, apetrechado convenienteh1ente para a 
conquista definitiva de soluções para os nossos grandes problemas de arte 
antiga. Os seus volumes Cera111ica Coi~nbrã no· seculo XVI, Domingos Antonio 
de Sequeira e111 llalia, Ourives de Coin1bra e Mosteiro de S. Marcos, recente­
mente publicados, den1onstran1 exuberantemente as excecionaesqualidades do 
autor e o quanto deveríamos contar com a sua vasta inteligencia e capaci­
dade de trabalho superiormente orientado . 

• 
Os problen1as fundamentaes concernentes às artes portuguêsas conti­

nuam, de facto, sem solução. 
No que respeita à arquitetura estamos longe de poder considerar estuda­

dos, quanto mais sintetisados, os problemas da arquitetura romanica, da di­
fusão do gotico, da transformação manuelina e da importação do renascimento 

Na escultura, a obra de recolha, ordenação e depuração, do professor 
.<\ntonio Augusto Gonçalves, e1n Coimbra, é por emquanto, isolada. 

Na pintura os resultados obtidos até agora, estão longe de corresponder 
ao numero de documentos que possuímos. A uma lista imensa de quadros contra­
põe-se um rol não menos extenso de nomes de pintores. As ligações tentadas 
l!ntre uma e outra são, quasi todas, arbitrarias e insubsistentes. Jorge Afonso, pin­
tor real de D. JV1anuel, e não quero citar 1nais que este exemplo, hoje figurando 
~orno autor de dezenas de quadros, não tem uma unica obra identificada. 

Nas artes decorativas sucede o mesmo. A contribuição formidavel de 
Sousa Viterbo não teve ainda queqi a aproveitasse. 

A nossa geração compete pois, e é por isso que eu escrevo estas linhas 
para a Co11te111poranea, - u:na revista de novos - realizar o trabalho iniciado. 

Antes de construir teorias é necess(lrio alicerça-las com factos. Antes de 
expôr ideias gerâes, fatalmente inconsistentes por infundamentadas, e que, 
co1no taes só aproveitam à literatura do dia-a-dia, temos de organisar o re­
lato minucioso e fiel dos documentos. 

E como tudo o que está feito, excetuando o mencionado, enferma de faJ-

84 

-. 



sidádes or iginarias, para a elaboração de uma historia de arte portuguesa ha 
que fazer-se, previamente, uma revisão de todo o material, excluindo, sem 
temores nem contemplaçóes tudo o que não se baseie en1 documentos, tudo 
o que não tenha a sanciona-lo o exame comparátivo entre monumentos da 
niesma epoca, portugueses e estrangeiros. 

VER(;ll.10 CORREIA 

• 

• 

dese11ho de n/111ada 
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CUBISTA SOBRE LA 
ESQUIZOFRENIA 

A~ !legado a los medios cubistas de Paris noticias demasiado esqui­
zoides sobre la conferencia que dió en el Atene0 de Madrid el su· 
gesti>o doctor Lafora, en la cual, según parece, tratóse de explicar, 
por la esquizofrenia, el cubismo. He considerado indispensable 

t:clebrar, sobre este asunto tan1bién, una conferencia, aunque todavía privada, 
con nucstro esquizoide nacional, y aden1ás internacional, mi buen amigo el 
pintor cubista Pablo P icasso. Si admitin1os la teoria-Lafora de que el cubismo 
ha sido la liberación de la csclavitud secular de los esquizoides sometidos en 
arte a la clandestinidad, le corresponde a- P icasso el título de gran libertador: 
sería el jcfc de la rcbclión esquizoide. Algo por el estilo es el raogo en que lc 
tienc. puesto la fan1a. Sólo ha)r, ai presente, dos cspafioles de universal nom­
bradia: Ramón y Cajal y Pablo Picasso; el pri1neiro es un investigador, y 
dei segundo se quiere haccr un fenómeno. Pero, a propósito, i: es bereditaria 
la esquizofrenia'.' Porque, detalle biográfico de una importancia, no ya extra 
artistica, sino extra cientifica, Pablo Picasso es sobrino dei general que busca 
las responsabilidades por lo passado cu Marruccos. i Quién sabe cuánto se 
puede desentrafiar con la esquizofrenia y el cubismo! 

Desde Juego, igual que explica el doctor Lafora, al parecer, el cubismo 
por la esquizofrenia, puede explicar la esquizofrenia por el cubismo el pintor 
Picasso. Pongo por testigos a los lectores, no de este artículo, de las referen­
cias sobre el estudio dei doctor Lafora. i: No es verdad que los términos cubista 
y esquizoide resultan• inter-cambiables i' J Qué mayor claridad tiene el uno 
para explicar ai otro :' Los dos están pidiendo una explicatión. :tvloliêre, y an­
tes Quevedo, ya se rieron dei placer con que los médicos dan, como primera 
cxplicación, un nombre; esto podemos decir de esquizoide. Eo cuanto a 
cubista, tan1bién Molicre, y antes Quevedo, se rieron de su esnobismo, que 
sigue sicndo sobre todo fen1enino, como cl preciosismo de las preciosas ridi­
t:ulas, y el culteranismo de la culta la tini parla. La esquizofrenia, i claro está!, 
designa a una psiquiatria determinada, independientemente de todo cubismo; 
pero el cubisn10, a su vez, non1bra a un arte, o si queréis, a una cosa deter­
n1inada, independicnten1entc de toda psiquiatría. 

Hncc nfios, hubo ya cn el Ateneo de Madrid un doctor oculista que trató 
tlc explicar por el astig111:.itisn10 la pintura dei r.cGreco». A mí no n1e conven­
ció porque soy astigmútico, y no soy capaz de pintar ni acuarelas, con10 el 
Sr. Maura y las sefioritas cursis. Sabido cs que lo nonnal consiste en tener 
los sentidos nnormnlcs, y e! sarcástico irlandés Bernardo Sha\v, intenta pro­
har su originaliJad asegurando que un oculista le dcscubrió, admirado, la 
pcrfet:ta 11orn1alidad de sus ojos. Cuántos pintores habrán pintado con ln 
1nisn1n clnsc di astign1atisn10 que cl aGreco», e ninguno ha sido un • Grcco" 
pucs de lo contrario, para serio bastaria con que cuulquier pintor se pusiera 
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unas gafas astigmáticas. El astigmatismo pudo tener influencia en la pintura 
dei «Greco», y asimis1110 pudo tenerla un lobanillo. J Es de olro orden la in­
uuencia esquizoide en el cubista:•~ Si todos los cubistas son csquizoides, todos 
los esquizoides son cubistas natos, es decir, por lo menos: cubistas vergon­
zantes, cubistas clandestinos? La cuestión de saber si la esquizofrenia explicu 
a 1 cubismo está ahi. • 

Ya sé que los doctores se atienen a su ciencia, -iuc es lo que lcs inten.:su, 
y en la cual los fenón1enos artisticos son casos de un interés valioso. He oido, 
sin embargo, que las psiquiatrias más complicadas, con motivo de la guerra, 
se ban producido en gente inculta dcl can1po. El peligro de las incursione:. 
de otras ciencias en la estctica aparece cuando se porre en 11ombre de ésta u 
rccibir ai invasor un Max Nordau, cuya «Degcneracióni> o explicación por 
este 111otivo dei arte llamado entonces n1odernista, y de todo el arte de su 
ticmpo, produjo tanto efecto, y encierra, efectivan1ente, un fondo ele vcrdad 
patológica; pero hoy que han pasado los dias y se han clarificado los valores, 
suena coino el 1nayor rebuzno de la critica !iteraria. No llega a tanto la ex­
plicación de la «poesía de hoy1> 1 que ha dado un muchacho, Juan Epstein, 
c.:studiante de Medicina en Paris. 

Dejando a un lado lo que ha tenido de farsa (y en todo arte hay algo.de 
farsa, como cn toda farsantería artística hay algo de arte) el cubismo, si ticne 
su algo, es en un primilivismo forzado (la influencia del arte negro sobre Pi­
casso), en un balbuceo consciente por rehacer la pintura deshecha hasta cl 
impresionismo. El cubista no ha querido deshacer ni «repetir11 la pintura; 
ha querido «hacerla». Picasso me dijo en cierta ocasión: 

-A uno que quisiera pintar por primeira vez, por ejemplo, csa mesa, 
yo le diría: coja usted un metro y midala usted. 

e! Puede darsc un consejo más académico? El pintor cubista, ante una 
figura, un paisaje, una naturaleza n1uerta, no ha querido reproducirlos, sino 
ir abatiéndolos en planos de distinta calidad pictórica. Ha olvidado la pers­
pectiva. no -por espíritu de disociación, sino por parecerle, ai contrario, con­
vencional, falsa, poco constructiva. No nos entérâríamos bien de una cons­
trucción si su ingeniero o arquitecto nos diera sólo el dibujito completo; para 
enterarnos mejor nos da el proyecto en planos. El constructor aquí sigue un 
orden lógico. d 1-Ia conseguido su lógica, su estética, aun la razón de la sin­
razón, el cubista? Un cuadro cubista es, no una pintura, mas los roateriales para 
una construcción pictórica. El dla en que la realizara, no seria ya un cuadro 
cubista, seria otra cosa; el cubismo conduce a suprimir el cubismo; por eso 
no ticne salvación. 

Debo hacer constar que Picasso no es responsablc de estas interpreta­
ciones: toda la responsabilidad es mia. Picasso lo que hacc es ofrcccrse gus­
toso, como esquizoide, a los estudios dei doctor Lafora. Es preciso que se 
pongan en relación el úocLor de los cubistas y cl cubista más sefialado por 
los doctos autores. Si ha sido un espafiol quien ha presentado primero el fe­
nómeno dei cubisn10, cs justo que sea tan1bién un espafiol quico prin1ero lo 
explique. Luego, un literato, Pio Baroja, cuando se canse de Don Juan de 
Alzate y dei regionalis1no, podrá reintegrarse a la toLalidad de la 1nadre patria 
escribiendo un libro titulado: 1<La península de lo~ csquizoidesl}. 

París y rnayo. 
CORPUS 13ARGA. 

00 .. EL so L)) DE MADRlD 
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N
-n A ultima audição da Sociedade Nacional de 

Musica de Camara, o moço Julio Torres veio 
dizer-nos a sonata Aurora. Lembrava uma 

· creança a ler em voz alta, com muita aten-
ção, o Cantico do.r Ca11ticos. Todavia a pon­
Luação era tão bem feita, o precipitado das 
palavras tão correcLo, que nós aplaudimos na 
esperança de o ouvir mais tarde, quando 
aquela mesma perfeição vier já no seu me­
lhor estado consciente, e o interessante pia-

~ J nista, tendo atingido a maioridade, empreste 
ao~ seus dedos, como interprete-maior, a sua propria alma. 

O Fado de Coimbra veio até nós, de capa e balina, dizer um longo des­
critivo de saudades, saudades do Mondego, combinar amistosamente uma 
fraterna emoção com os sentimentos do sul. 

Fado-mais-celta, quiz emiscuir-se no coração do Ribatejo e da h1oira­
rin, tonalisar o Fado-mais-arabc. . . E êle ai veio, todo de luto, trazido 
por uma centena de estudantes, contar amores e inocencias da raça, viver 
mais outra face da psicologia portugueza, na hora mesma de Gago Cou­
tinho e de Sacadura Cabral. 

Antonio Menano trouxe dentro da sua guitarra uma Carta de soidadcs 
que nos mandou, muito comovidinha, a Terra de Santa Isabel; 

... que as minhas para contigo 
Só á vi51a 1erão fim ..• 

Lisboa recebeu-o de casaca e de jaleco. Em Sam Carlos dizem que 
houve entusiasmo. No Coliseu sei eu que houve uma ternura imensa. Havia 
no ar um sabor a redondilha, todos estavam ali .:-om a alma em mangas de 
~amisa, tendo o prazer consolado de falar esta lir.gua tão bonita, dizendo 
ainda bem ao nosso destino dolente, a este sol, a esta paisagem, a esta Patria 
ha oito scculos, 

vesudo de Nossa Senhora das D6rc~ .. 

Atraz do Fado veio a graça, a anedota coimbrã, veio o scrberbo orfeão 
Jo dr. Elias d'Aguiar. 

O Li11/ro fresco, <le Tomaz Borba e as Canç6es Portugue{_as foran1 do 
n1elhor que os nossos ouvidos ouviram. Bem sabemos que é muito lindo Les 
Gardes de la Reine, Les Títa11s, L'E11c/iit11e. Bem i;abemos que o orfeão tem 
nessas paginas a sua maneira classica, a sua grande prova d'equilibrio. Mas 
nós lc:mbramo-nos de certas caras saloias disseminadas na geral do Coliseu, 
-.:crtas chitas e barretes especados, certa forma de ouvir, muito fanatisada, só 
quando a província de Portugal era evocada pela voz dos estudantes. Esta­
vamo'> evidentemente, na melhor das horas portugue:1.as. 

L. M. 
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(FRAGMENTO DA CONFEREN­
CIA QUE COM ESTE TITULO 
ANTONIO FERRC> V AI REALI-

SAR NO RIO DE JANEIRO) 
..... ~ . · · ·· · ·: . . . .. ...... "· -····· · -·. - .b', , ~·· · .· , .... 

é assiin, vivendo conl Arte, minhas senhoras e meus senhores, que se aprende 
a bem nlorrer. Quen1 sabe artfficializar a Vida, porque oão ha-de artificializar a 
Morte? Desde que se tenha uma atitude, â hora de n1orrer, a morte deixa dt ser 
unla realidade - para ser un1a atitude. . . Morrer bem, i viver para sempre, é ser 

imortal, é pôr a morte sobre nós, a n1ortc negra, como uma casaca. A morte é nalur.11, 
como tudo, conlo urna flor, como um beijo, como uma vida . . . Os assassinos s11o os maiores 
filósofos da n1orte. Não lhe dão in1portancia nenhurna. Eles matan1 como quem fuma, eles 
rnatarn co1no quean rasga documentos irnpertincntes . . . Um punhal nas suas m;los é uma 
raspadeira. E!.:s esgotam uma Yida - con10 quern lê unl livro. 

Os assassi~os n1ah1m sem reanorso porque matan1 setn a1nbiente, sen1 <lécor: á esquina 
d'utna rt1a, n'un1 borrito de sombra, c1n plena floresta, no sccnario inginuo d'uma cas:t 
burguesa ... O que ex.tgera a 111orte, o que lhe dá fisionomia, o que lhe dá côr de 1norte é 
o ritual, a n1:iqtcilhag.?m sinistra qt1e os homen; lhe puseran1: os grandes panos negros, os 
tochciros altos, as cças, as flores cortadas, como cada veres, sôbre os cada veres ... 

Hã uma página, na minha saudade, que eu vou colar a esta conferencia, porque cxcrn­
plifica o que a rnortc tein de dórnlnó, o pavor que ella pode i'nspirar quando surge, cn1 f<>í· 
leffe, e a indiferença que ella provoca, quando vem como Deus a fez. 

Foi en1 Loanda. c.au Africa, essa Aftica onde o Infinito é m;\is p~rto, oode :1 noftc desc:e, 
rapídarnente, sem transíções, como tampa de sarcófaR'º· 

Na fortaleza dos degredados plantada no alto da cidade, corno uni espantalho, n1orrera 
a mulher do con1nland.inh:, \1tna linda mulher, linda de corpo e a!rna. Tinha os labios cm 
cor:ição, e o coração como boca serisual e fresca. O co1nn1andante era brusco, ~cudído, fe­
roz, com um açoite de sete pontas na vo: aspera, homean severo, implacavel, senipre dis­
posto ao castigo, raramente resolvido a perdoar .. . Esse raranrcnte, era ainda a mulher, a 
n1ulber rara, que alll, na fortaleza, eni seu carinho e ternura, era o indulto, o indulto de 
todas as cordcnações . .. Muitos lhe ficaram devendo :ilguns cfj3s a nienos na Casa da Cal, 
a terrível prensa, nleio metro para dez almas, á torreira do sol, n1oldando o.s corpos em cí­
catrites 1 Quando ella, a providencia loira, si&rgia de manhã, no pateo da Fortaleza, todos 
senti.un a pena diminuida, todos olhavam par.l ella, con10 st olhassem o ceu, atravez os 
fetros da cadeia. Pois morrera, morrera a mulher do commandante, n'un1a tatde suave, 
n'uma tarde lírica, n'uma tarde petala de rosa ... Ao ser conhecíáa. :1 noticia da S\<a mortet 
a Portale+a ficou alagadinha de tristeza! A granóe Fortale.::a foi-se comprimindo, foi-se 
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apertando em d6r, até ficar do tan1anho da Casa d.\ Cal, pcqt.ena con10 um cor.1ç7!0 c111 
angue ... E no dia do funeral, á hora em que o corpo sabia da casa do con1mandanl<·, 
linda gaiola vazia, os degredados, crâneos rapados como planícies sêcas, fa!os em gan~n 
com a alma em seda, por momentos, tinham formado aleas no páteo, ca ~ç.1s b.ii:'tas, gui­
lhotinadas de magoa. E, quando o corpo passou, todos aqud!es homens, habituados á 
morte, irmãos do crime, tinham !agrimas nos olhos, lagrimas choradas pela n1ort.:: de algucm 
que era um pouco da sua vida. Pela primeira vez, nas linhas hirtas do scena~io tragico, 
no c:onvivio d'aquella existencia tranquilla e santa, elles, os assassinos, tinham visto a Morte, 
a Morte vestida., a Morte seria, tão diferente d'aquella morte que clles conbecia1n, d'aquella 
morte que el!es não respeitavam ... Foi o Homem, oa verdade, que.m estragou a morte, 
quem fez della uma mulher de luto ... Foi a Vida, foi a Vida quem inventou a morte ... 
O que dá vida á morte, é a solenidade, o ritual, o scenarío pomposo e retorico. . . Para oz 
assassinos a morte é nua. Por isso não a respeitan1. Façamos como elles. Matemos a Morte! 
Vamos desmascará-la, arrancar-lhe o dóminó negro, vamos acordà-la a golpes de Jaz:­
Band ! Ensinemos o tango á grande depravada .•. Que os corpos tombem, mas tombem 
como estroinas exaustos em noites de folia. Façan1os rir as caveiras com os seus olhos 
infinitos. Em vez de ataúdes - ma.pp{es, os grandes sarcófagos da vida moderna. . . Em 
vez de ffores cortadas, açucenas e goivol:, - labíos c1n febre! O processo nlto é meu. J â 
Marinctti o gritou, em qualquer manifesto. Mas as ideias, con10 as vióas nlto acabam. E(.1 
canto o que Marínetti gritou, eu canto a morte de cabelos soltos, eu canto a morte que 
sabe cantar, eu canto a morte boiniia. 

Foi em Paris, n'uma revista das 'folies que eu encontrei o verdadeiro símbolo da morte 
viva, o grande segredo da Eternidade. 

Montmartre. Em frente d'uma casa suspeita, depois d'un1a scena violenta, um n1arujo 
crava um punhal no peito da Gigo{el/e - um avcntalinho encarnado sobre un1 vestido ne­
gro - encarnado e negro, a bandeira do crime. A r011da vai passar. O marujo está perdido. 
A seus pés o corpo da amante breve, é uma condcmoaçlo. Fugir é impossível. Jn não h.t 
tempo. Dança-se na casa suspeita, um rez·de-chllo com uma janella iluminada no meio da 
noite .•• O marujo nilo hesita. Ergt•e o cada ver da amante, como uma pluma, põe-lhe os 
brasas bambaleantes sobre os hombros fortes, e dança, dança com ele, ali no meio da rua, 
cmquanto a ronda passa, uma. valsa. ígnobil, uma valsa apacfte, aguda como uni punhal ••. 
F353mos todÔs o mesmo, minhas senhor:1s e n1eus senbon?$: Leven1os a morte nos br:i~os 
como uma glgo{etle apunhalada ... 

Há quem tenha feito assiLn, Há quen1 tenha sabido n1orrer. Há quem tenha possuído a 
morte, com grandeza, com lealdade, com orgulho ... Foi sobre esses, sobre os azes da morte, 
que eu escrevi esta conferencia. Eu coleccíono mortes gloriosas co1no quem colecciona borbo­
letas, a ver aquela que tcn1 as azas mais belas, a ver aquela. que pode fazer-n1e voar 
mais alto ..• 

Ptlmelro que todos, Jesus, o Homem Divino, o Ho111en1 Deus, o Ho1nc1n que morreu 
para ser eterno, o Homem de olhos meninos, o bomen1 que abriu um parentesis de ceu na 
terra ..• 

Meio Dia. Hora·crut, Hora em que o Sof i. o grande Cristo na ascenlão. O cortejo vai 
a caminho do ca!varío, a caminho do Golgotba, o craneo do crlstianisino ... Ei-lo, o Baixo· 
relevo de tragedia e d8r, relevo em afina, alma que se fe:. carne para ser esculpida: Jesus, os 
dois ladr&s, os soldados romanos, as mulheres em lágrimas- maxin1as de Jesus, maxhnas 
de labios em flor, . . Cristo não suporta a cruz: leva já u1na dentro de si •.. Simon de Cy­
ienc, o camponcz, é quem a leva, forçado pefos centuriões, a cru:. que fhe tatuou a alma, 
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4u,- o fez crlstlo ... Ó cortejo, o funeral de Jcsos cn1 vida, clicg.i, litulruentc1 ao Golgotba. 
Artista da morte, o niaior escultor da morte, Jesus recusa a bebida consoladora que é de uso 
dar-se aos pacientes. Recusa a venda que lhe querem pôr nos olhos, a venda da embriague: ... 
Despe1n-n'o, ligam-no á cruz, á crt•:. rustica que lhe vai apressar a morte, piedosamente! 

Põem· lhe cravos nas mãos que, dahi a pouco, já são cravos vermelhos 1 Cbrísto, o 
maior modero, o maior 1nodelo de virtudes, posa na cruz, posa para a Humanidade, posa 
para o futuro ... Ha tanta claridade no seu corpo, ha tanta luz nas suas chagas, que de 
Cin1oboue a Greco, todos o veem, todos lhe dão a íniagem unica, que á for~a de mirrada, 
e de exigua, é. quasi tínta pintada a suor de amor sobre a madeira! 

Jesos ten~ sêde, sêde de Infinito. Pede para beber. E em vez de Infinito, dão-lhe vina­
gre ... Aos lados de Jesus, como moldura negra, cercam-no os dois ladrões. A seus pés, 
os guardas jogam-lhe as vestes, as vestes onde ficaram escutas as linhas saudosas do seu 
corpo! Sobre a cruz, em trez línguas, latim, grego e hebraico, a legenda infamante: 
o rei cios jacleas. Maria Cfeopbas, Maria de Magdala, Joanna, Salomé, a distancia, guar­
d:im, na cruz bemdita dos seus olhos, para sempre, o corpo florido do martyr ... Os dois 
ladrões insultam Cbristo, impotentes, raivosos por não saberem roubar-lhe a divindade. E 
Chrísto sorri, e Christo perdôa, e Chrísto tem a morte sobre os fabios - como um beijo 1 
Põe os olhos no ceu, con10 duas rezas, e exclan1a com uma voz forte, a ecoar no ceu 1 

• 0' Pae l Entrego o meu espírrto nas tuas mãos!• E apo.z: esta frase ascensional, a ca­
beça tornba-lbe sobre o peito, como ttm lírio cortado. 

E foi Jesus, minhas Senhoras e meus Senhores, o prín1eiro H omem que soube motter, 
o primeiro Homem que não acreditou na morte. - . 

ANTONIO FERRO • 

• 

• 
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O Jargo que fica nc) centro da cidade esta~:a un1 
11omen1 que falla,·a ct1n1 toe.ia ~ força e c.1uc estava 
a ser sincero. Suava da testa por estar a ser sincero. 

Dizia o l1on1em : Amigos! 11a dois C<l111 inl1os a seguir o e.lo 
tlinl1eiro ou o de cada u111 de vós ! Acc)nselho-, 1os : po11l1a1n 
de parte o vosso, e siga111 o do dinl1eiro. 

A 111ultidão ergueu alto os l1raços con1 grandes enthL1-
si:lsn1os e clisse: Bravo! Isso está certo! Isso é assim 111esn10! 

E de11ois foi cada un1 para seu lado. 

Era bastante tarde. íYiinha inãe jà devia estar e1n cL1ida­
dos 11or eu ainda não ter entrado. f L1i to1nar Jogar nun1 carro 
para ir 111ais depressa. Mas a n1eio c:1minl10 veiLt o ve11to e 
lc\·ou-n1e o cl1apeu. Ti,re de apear-n1e i1,1ra apa11har o chapeLt. 
Quanc.lo voltei con1 o cbapet1 j<i o carr<;> tinl1a partido sem 
111in1. E cl1eguei a casa 111ais tarde do qL1e se ti\:esse vi11do a pé 
desde o principio. Mas Jurante o can1inl10 fiqt1ei int1ito co11-
tcnte 11orque pensei que eLt 11ão teria perdido o carro nen1 o 
Lh:1peu, sé tivesse pensado no ve11to. 

Quando cl1egL1ei a casa, rninl1a Mãe ~stava 1nt1ito triste. 
Nio era só por et1 ter cl1egado tarde, era ta111be1n l)Or se ter 
lc111br:1do da historia do irn1ão d' ela. A historia do irn1ão de 
111iI1ha ~1Je tinl1a duas 1nctades : Na prin1eira 111etade ti11ha 
c<.,tadt1 a juntar dinl1eiro, e na segu11da n1etadc tinl1a gasto o 
dinheiro todo para se tratar dos n1ales tle ter estaclo a juntar 
dinheiro durante toda :l })ri111eira 111ctade. 

l3c'>a-11oitc, Mãe! 

1 ·,,1c tl'ccho pertence ó conícrcncia 

Ln révolutlon lndlviduelle 
P:iris, armisth.:c 1 y19 Fcv. 
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PAR RACHILDE & F. 
DE HOMEM CHRISTO 

Madame. 

OR.SQUE votre lettre m'est parvenue bier soo j' ai d'abord tenti de la déchiffrcr 
puis, dkouragi, je l'ai pas..~e i'i ma dactylographc qui l'a traduite sur s:i machine 
en bons caracteres ronds. Apres quoi, débarrassi du c:.iuchemar de cette icrllurc 
inégale, capricieuse et faotasque, je l'ai lue le sok au coin de mon feu - un fcu 
d'enfcr ! - et savourêe lcntement, à petits traits, dans l'isolement hermétique du 

v:iste pe030ir que vous connaissez, ou nul bruit du dehors en pinetre et oõ j .1i coutume de 
1n'enfcrmer, apres le díner, avec un havane qui me tíent compagnie san:1 me heurter, tlmoín 
~ccptique et muet de mcs impatienccs d'une heure, de mes amettumes et de me.~ joies. 

Je ne bois jamais de liqueur. J'abonline ces bois.sons toxiques. Mais je comprends, je sais le 
plaisir qu1elles causeot à certains bo1nmes. Le soir ou je dois !ire une lettre de vous, je le f.1is 
.1vcc la divolfeusev olupti que mcttent lcs amatcurs à a valer par petites gorgées co1npassies 
111l v11rre de Vr'tillc Cure. 

Seulement, votre esprít n' a pas toujours le n12me goDt. Vous 2tes une irri.~istiblc force 
de 111 naturc, contradictoire, tendrc et cruel!~ parfois itrangemeot lumintuS( et 3ussitót 
in1piniltólble comme un puits de mysttre. Vous êtcs un tenain danger1:11x sur leque! il nc 
fali pas bon aux faibles de s'aventurer. Et e est peut-2tre pour cela - c:crtainement pour 
cela que je vous aime. Parct que votrc ccrveau, parei! aux sables mouv:ints dont parlen1 
lcs grands voyageurs du désert, exile mon orgueilleuse confiance en moi·m2me, m'.1ttire ... 
et ne m'effra ye pas. 

Souffre:, Mndan1e, qu'en ma riponse je lasse preuve de quefque prudence. Votre lettre 
est un guet·apens. Vous me croye: lén1éraire. Vous vous trompe:. Mon courage est un 
1noycn au service de n1on íntelligenCíl. li ne con1mande pas: il ob.iit. Cette ricbes.~e naturelle, 
qui che: certalns se traduit en faiblc.sse parcc qu'clle inspire ct domine leurs actes, n'est che: 
111oí qu'un ageot d'é:xécution auquel je f.1is appel lorsque ma raison a prís, 11n toute liberté, 
s.:.~ dite:rminations. Cela vous e:xpliquera pourquoi, ayant c.:nl fois risqué ma vit, 1na répu· 
t;iiion, mon .1 vc:11ir et 111a sicuriti, je n.: 1ne suis jamais c:assi les reÚls. J'os.:, mais tandi.s 
que: lcs béros ct les marlyrs le fonl lcs yeux ltr1nés, je n'ai jamais osc, mol, qlse les yeux 
ouvutt. Ainsi ;e ne SuJS- au rontraire de ce que vous semf:le: croire - r1i un béros, ni un 

93 

• 

• 

• 



' 

!'"-' cHcL' cl nc s'él.incc qu'.1vcc 111illc in\·isibl<1s précaulíons. Mon ,lud.icc niên1c, que j'ai lout 
n1.~rtyr. Jc suis un hon1n1c s.age, qt1i snesure ses p.ls, pondere sc,s gcstcs, raisçinne froidcn1ent 
à tour cntcn:!u \'.tnter et diplorer n' est encorc. l\lfadaine, qu'uac at!it11de choisie par inon 
oóieuse lucidité. 

Vous h: voye:, je n1c déshabílle. Mais que votrc .'.ln1itié se r:issurc ! J e dir.lí suffisan1ent 
pour vous intéresser el pas assez pour n1c compron1cttre. Je 1ne: regarde: ! 

Oui Madan1.: il y a le mysterc. Lc mystere insondable, inaccessible, éters~cl. II est à 
!'origine ct à la fín de: toute chose. li pese sur vous, sur mor, sur l'humanité entíere, envelo­
ppc la terrc comn1c l'univcrs, noie nos ân1es, désespêre nos pauvres ccrveaux las de souHrir 
pour la décot:verte d'unc vérité toujours proche, mille: fois presscntie et jan1ais atteíntc. Vou; 
le niez donc ce 111ystere qui cst dans vos yeu.x, dans votre ân1e inquiete, c!ans les héros de 
vos ron1ans, dans les paysagcs qne vous pe:igne::, dans l'atn1osphêre créée par le démon de 
votre génie? C'est votre dernicre ressource. Vous oie::; ce que vous ne pouve: ditruirc? 
Prene: garde:, Mad.lme, à l'inte:mpérance de votre orgueil ! Elfe peut vous joucr un vilain 
tour. Vous vous trouverez soudain désemparée en face de l'icroulement total de votre philo­
sophie lymplutique de: la Négatíon, - et l'Inconnu prendra sur vous une re:vanche ler­
rible. Ce sera le marasme, l'angoisse de la nuit i11tern1inablc, la marche à tâtons dans lcs 
!entiers vicrges du Pare du Mystere ou vous entrerez 1nalgré vous, .:ntrai11ie par la puíssancc 
de la De,stinéc devanl laquelle ploíenl tous les gcnoux ct toutes les têtes se courbent, con· 
vaincucs - ou vaincues. 

J e croís à notre ignorance totale devant l'imn1ensité du mysterc humaín e! surhumain. 
Je: crois à la force de mon inte:Uigence comparée à celle des autrcs hommes, et à son 

sucds si elle csl appuyée p"r une énergie implacablc, par une volonté tenace, par ma cléci­
síon írrésistible de vaincrc ct d'atteindrc1 non pas la gloire ou l'argent mais l'une, l'autre et 
beaucoup plus que ce que les hommes désirent, possedcnt ou rêvcnt de possédcr. 

Je c.roís à la Mort, terme: de: n1a carriêre actue:ife: e:t aniantissement inévitable, si elle 
vient avant dix ans, d'unc oewrc à peine: ibauchée. Je ne la souhaitc pas. Je ne la craios 
pas. Mon ime doit être assez forte pour résister au changement de clin1al et p~rvenir, 
viv:uite, à sa nouvclle de:mcure ou elle jouera, j'csp(re, un rôlc capital. 

Je: croís cn Dieu quaod je prie, en la mort quaod je suís en automobife, en l'amour 
quand je: suis dl\ns les bras d' une fcn1n1e aimée: et en moí - quand j'entreprends une chose 
difficile. 

Voici, Madame, fes quatrc extraits quí composent le parfun1 de moo n1oucboir. L' :1ín1ez­
-vous? 

Soye: indulgente pour ma fatuiti ct laisse:·1noí vous baíser fes maios. 

HOMEM CHRISTO 

P. S. J'ooblíais de voos d ire que je cro!s nussi 1\ l'an1itit lo,sque je pense ~ tout cc que 
je vous dois. 

. :"'~ . ,, .•. .. . .. : '· . . '. ····· .. . _ ... -.. · ~""- . ............... ,.. ...... . . . . . . ... . . - . " -'· ... ..... _ . 
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~IS i1111111e­
ras f or11urs 
d e act:i•i­
dade spor­

li1•a. u111a se destaca, 
,,•e clei,a, d'e11tre to­
das, por co11d e11sar 
i11teira111e11te, os rt·­
q11isitos ;•edidos 110 
tcr1110 sporl: o bo:'(. 

A arte do p11gi­
/c1/o- a nobre arte 
-encerra decisiJ1a-
1ne11tc 11a s11a prc1-
tica todos os e/e111e11-
tos de prc,ferc11cia. 

Sport tenz tres as­
pectos distinctos sob 
q11e de11e ser apr('­
ciado: prático, 111or11/ 
e estútico. l!,'111 qual­
quer das .feiç6es, o 
bo.>: doniina. 

O se11 valor prti­
tico ~ 

• 

• 

• ... ~ 

•• 
' 

Co1110 utili!ario, 11e11!11011 pri111.:iro . .'iporl di.:/e11si110. c11si11a a 111ais 11at11ral 
das dejesas: a defesa racional i11t11iti1•a. 

J111prinze confiança, se111 e:-çige11ci,z d'1111u1 e.\:ec11çáo per/eil1z1 j11stan1c11te por­
que a deJ<:sa co111 as 111ãos é i11t11ilii•a. E' esta a s11a {fra11de superioridade prá­
tica sobre os outros sporls de co111bnte e ,fc! defesa, q11e pcden1 en1 regra o uso de 
i11slr11111e11/os vu 11111a tal l'Írt11osidade que a1111/e a i11t11içáo. 

::tão jala11do 110 superior dese111'0/i1i111e11!0 .to.,· rec11rso.1· jisi<:os, que 1:111 llt'-

11/111111 sport ati11.!{e 11111 gra11 dt' pe1:Jeição 111ais e.711i!ibrndo e co111pleto, o bn.\' 
1t·111 111ai.~ cuidadosa preparação, 111aior cu11j1111cto de e.\·ercicios que /eJ1e111 a 
~fur11111 •. « for111a" •/Ili! recla111c1 a osQ_llJ'lessen l'.\·/re111a, a JJClocidade, a 
/i1rça especial cio <1 p1111clz • ., o /oi e,:;rJ, a <(c•11d 11rl!11cc », o golpe d e 11ista, a d ecisâ11, 
co111batii1idadc, ca/111a, etc. 

Qualidade.~ estas q11C' .wí 11111 trt1ball111 de c11/t11rc1.fisica i11ti:11so e co111ple1,, 
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(n11s,•t::uc. a par co11scq11e11le111e11/e d1 11111a li11'1a i111peca11el de desenvolvii11e11fo 
11111sc11lar, fazer do b0.\7ettr o atlz/eta por c.,;cele11cia e111 aspecto exterior e q11t1-
lidadcs jisicas i11trí11st'cas. 

Te1n unia prepa:·açáo equilibrada, 11iío obedecendo a atüudesforçadas que• 
1·obuslecen1 enz tantos sports deternzinados 11111sc11los, e:'.':agerada11ze11te, e111 dc­
tri111c11to d'o11tros. O bo.-.. 11ão defor111a 11e111 tolera o exagero das grandes 1nassas 
11111sc11I ares. 

5iob a .feição 111oral o seu do111i11io é eguahnenlc claro. Porque 11c11/zu111 
.~port recla111a co111 111ais raráo a i11telíge11cia, a lealdade e a corage111. 

N'u111 con1bate, o proble1na a resolver pela il!teligencia pede 11111a lucta i11te­
/cct11al e i11i11terrupla. Enz cada i11sta11te o pr<Jble111a 11111da, tornando i11dispe11sa11cl 
11111a 6'Y11111astica intelectual apurada. 

À lealdade é provada egualinente a cada 1110111e11to e e111 ne11hu111 ouiro sport 
111ais pate11le se torna. A lealdade é o pri11cipio 1noral sobre que assenta o e11co11tro. 

Corage111 e111 bo."' é tão 11ccessaria co1110 o 1110JJi111c11/o dos braços. 
A be111 con1prehe11dida corageni - o ten1pcran1e11to - é suj. eila á }'r"''ª 

desde o prinzeiro «le111po» ao ultinzo. 
Considerando a terceira feição, a j'eiçáo cstetica, é jurçoso dar ao bo.Y o 

;•ri111ciro Jogar. Bo."' é 11111 sport de arte e de c111oção. 
Sport de co11watc alg11111, .faculta a co11lc111}'lação d'11111a i11finita variedade 

de leiies at1iudcs plaslicas, d'11111a i11disc11tivcl bele{a, que tantas ve\eS dão a 
1u11 co111baJe a caracteristica d1u1na dança especial, a 1naís viril e por­
ta11to a n1aisbella. 

A força, 110 sentido vulgar da expressão, não dá superioridade. 
_f força 110 bo." e o resu1110 das faculdades fisicas e 1noraes já 
apontadas. IYesse jogo constante de 1nultiplas aptíd6es de 
destreza, proPetn a beler.a d1u111 e11co11tro. O clioq_ue de dois 

alhletas d' uni peso se111pre se11sivehnente eguál, d1
u111 dese11-

1•olvi111e11lo n111scular racional e har1no11ioso fornece u111a 
/11cta toda rapidez., toda tnobilídade, toda intelige11cia. 
A detracçiío do box accusa senzpre ÍtJnorancia spor­

ti1•a1 e.falta de co111pr<'he11sáo do bel/o. E' boçal 
a le11da do perigo. Ne11hu111 sport violento -
excluindo be111 e11le11dido o bilhar e o chill-

·~ quilho - co111a 111enos desast1·es p·aves. 
A in11oce11cia do l11"pis1110, do auto1110-

bilis1110, etc., co111parativamcnte co11z 
o bo.i:, /orna-se perJ1e_1·sidade. 

1··. G. 

' 
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